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SUNINIARIO

ACIOs DO P iDER LEGISLATIVO:

Decreto n. 124, do II de novembro de 1892—
Aut risa o gov ruo a abrir o cred.ta de
267:041.;;600. no corrente exercido, para
que o alinistario da Marinha satisfaça os
pagamentos das despezas raalisadas não sa
com as occurrencias de Mano Grosso, como
Cunhem com o zl.tsastre do encouraçado
Soli»i :es.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decretou. 936 B, de 12 de julho de 1892—
Crea. mais um batalhão de inthntaria e
um regimento de cavallaria de guardas na-
cionaes na comarca do Turvo (antgo Bom
Jardim), estado de Minas Gentes.

Decreto u. 1137, de 11 de novemb • o de 1892 —
Crea um co limando superior de guardas
nacionaes na comarca da BOA Vista das Pe-
dras, estado de S. Paulo.

Decreto de 14 do corrente (Ministerio
Justiça).

Fr.cRETARIAS DE Esvai° :

Exactas:N-1'E do Mini : todo da Ju s tiça. do dia
16 e actos de 10 e 16 do corrtnte.

EXPEDIENTE do alinisterio da Fazenda dos dias
10 e 11 do corrente.

Ex pEDIEsTE do Ministerio da Marinha do dia
12 do corrente.

ExrPNENTz do alinisterio da Guerra do dia
16 do corrente.

Eir tnrflitnrry do Nlinisterio da Agricultara,
Comtr arcio e (a bra s Publien• das dias 11 a
16 e aetns de 14 e In do corrente.

ExrEntEsrrE de Miniatorio da Instruceão Pu-
blica. Correioz e Telographos. dos dias 9 a
11 do corrente.

INTENDENCIA MUNICIPAL.

RENDAS PtiriLtcAs—AINn(bna da Capital Fe-
der il—R peabodoria—Mesa de rendas do es-
tado do Rio.

TRIIIUNAEs.
NoTICIA RIO.
MARCAS REGisTRADAs.
EI . ITAIDt E Avisos
PARTE COMmERcIAL.
S beIEDADEs ANONYMAS.
ANNUNCIOS DIVERSOS.

ACTOS DO PODER LE%SLATIVO
DECRETO N. 124—oE II DE NOVE:urino DE 1892

Autorisa o governo a abrir o credito de
267:01M00, no corr-nte exerci:4o, para
que o Ministerio da Marinha satisfaça os
ivigament03 das dosp .zas realisadas não
só com as ocriirreneias de Matto Grosso,
como tombem com o desastre do encoura-
çado Suli ne:es

O VIce-Pra adente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sancciono a resolução seguinte

Art. I." Fica autorisado o Poder Executivo
a abrr o credito extraordinario de duzentoz
é t;eRsenta e sete contos .quarents: e um mil
e seiscentos réis, no corrente exercido, para

que o alinisterio.da Marinha satisfaça os pa-
gamentos das despetts radiadas não só
com as mccurrencias havidos em Matto
Grosso, como Lambem cotn o desastre do en-
couraçado So!inzõe

Art. 2." Revogam-se as d:sposições em con-
trario.

O contra-almirante Custodio José de Mello,
Mini aro de Estzulo dos Negocios da Marinha
ass.m o faça executor.

Capital Federal, 11 de novembro de1892,
4 , da Republica.

F'LORIANO PEIXOTO.

Custodio Júsd de Meio.

ACTOS DO POTIER EXECUTIVO
DECRETO N. 933 B—DE 12 DE JULHO DE 1892

Crea mais um batalhão de inflinta ria e um
regimento de cavallaria de guardas nado-
unes na comarca do Turvo (antiga Bom Jar-
dim), no e:tailo de Minas Geraes

O Vice-Presidente dri Republica dos Estalos
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte

Artigo unico. Fica creado na comarca do
Turvo (Inflas, Bom .ftr,BIR). no estad do
alin is Gemes. mais u m batalhão de infantaria
e um regimento do cavalaria do guardas
navionaes, este com quatro esquadrões e a
designação d e 33", e aquelle. do quatro com-
panhias e a designação do Frp, o= qua-s se
organ'sorão com os :mantas qualificados n s
distrietps ,l a r 4' ri Ia comarca.; revogadas as
disposições em cantrario

Capital Falara', 12 de julho de 1892,
41 da Republica.

FLORIAS° PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N.1137—DE 11 DE NOVEMBRO DE 1892

Crea um commando superior do g izarias na-
cionaes na comarca da Boa Vista das Pe-
dras, no estado de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil rezolve decretar o seguinte

Art; go unica. Fica emulo na comarat da
Boa. Vista das Pedras. no estado de S Paulo,
um commanda supero ... de guardas nacio-
naes, que se comporá. de um batalhão de in-
fantaria do serviço activo,com quatro compa-
nhias e a desianaçãp de 162; um batalhão
da reservaaambem com quatro compa.nbias e
a designação de 78, e um regimento de ca-
vallaria, com igual numero de esquadrões e a
designação de 66". os quaes serão organisadoa
com os guardas qualificados nos districtos da
refarida comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 11 de novembro de 1892,
4° da Republica.

FLORIAS° PEIXOTO.

Fernando L9bo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, com o tlin de commemorar o
dia de hoje,3° anniverario da proclamação da
Republie,a,e desejando manifestar á sa.tistlii ção
de que se acha passuido por semelhante fizeto,
resolve, usando da attribuição que Ilw e mm-
fere o art. 48 § 6 da Constituição, indultar
as praças do exercito qu se acham senten-
ciadas ou para s antencar pelo crime de l ou
2' deserção; e bem assim as que, t azdo com-
mattido C350 crime, se apresentarem ás re-
spectivas autoridades dentro do p • azo de
deus mezes, cont idos da publicação do pre-
sente decreto, em cada uma das co:narcas da
Republica.

Capital Federal, 15 de novembro do 1892,
4° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Francisco Antonio de Moura.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do limai'. com o fim d a commemorar
o dia de hoje, 3' anniverlario da pro lamação
da Republica, reso've perdoar aos senten-
dados militares mi gavas da relação que
com este baixa, aasignada pelo 4eneral de
brigada Francisco Antonio •le Mo' ..a. alinis-
tro de Edado dos NegOciOS da Guerra, o resto
do tempo que lhes falta para completarem a
pena de prisão que estão cumprindo.

O mesma Ministro tl Estado do• Negados
da Guerra as-iim o taifa entendia() e expeça
os despachos no assados.

Capital Foderal, 15 de novembro do 1892,
4° tia lepubliea.

FLORIA:No PEIXOTO.

Francisco Antonio de Moura.

12,31na) d ps ssritrulatm lliltttra3 parda.
dos p3r dazret) desta data

Jernnvmo Leandro 'tio Oliveira. saldado
reform'idoido exercito, o tempo ry te falta rara
completar a pena de 30 anuns de prisão ColT1
trab 'lho que está cumprindo desde 1 do março
de 1871

Pedro Celes t ino, ex-anspeçaita do 2' regi-
m ento (1- artilharia, idem idem desde 23 de
setembro do 1874

*balo Francis .° da Costa, ex-sol•lado do
5^ batalhão de ar' iharia, idem idem des le 19
de setembro de 1866 ;

•insé Lopes de Farias, ex-soldado do 9 bato.
lhão de infan taria, idem idem desde 18 de
março de 1869;

aludido José dos Santos, ex-cabo de esqua-
dra do 5° regimento de cavallaria, idem ideia
de 10 de prisão com trabalho a que, foi con-
demnado pelo Con ,ellio Supremo Militar de
Justiça, em 22 de abril de 1885;

José Pedro Barbosa, ex-soldado do 13' bata-
Dolo de infantaria, idem idem de oito annos
Main, em 13 d outubro de 1886

Manoel Farreira da Silva, ex-solrlado da
extinrta companhia (1 ,3 cavai lana lo Perimam-
buis). idem idem de sete annos ideia pelo con-
selho de guerra e Consano Supramo Militar de
JusUça , em 15 de setembro do 1888 e 3 de abril
de 1889;

Candido Wenceslao da Silva, ex- ,oldado do
1° batalhão de art i lharia, idem idem da seia
annns, em 9 de março do corrente anuo;

Manoel Francisco Gomes, idem, idetn
Antonio Fiorentino de Jesus. CX-501 1R10 (10

2^ batalhão de infantaria, idem Wein pelo
conselho de guerra, confirmado em 10 doagosto de 1887 ;
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Francisco da França Coelho, ex-soltado do "
14' bat. [Lião de infantaria, idem idem, em
31 dejulhe de 1889;.

Francisco Manoel cle Assis, ei-soldado do
14° batalhão de infantaria, idem idem, em
6 de outubro de 1888:

Severino Luiz da Rocha, soldado do 1° bata-
lhão de engenharia, idem idem, de tres
annos p lo Conselho Supremo Militar de Jus-

ein 6 de dezembro de 1890;
José Antonio Ornellas, ex-soldado do 13' ba-

talhão de Infantaria, idem idem para com-
pletar a pena. de 30 annos de prisão com tra-
balho a que foi reduzida a do prisão perpetua
imposta p3lo Cons e lho Supremo Militar de
Justiça, em 28 de agosto de 1875

Manoel Antonio Peroba, ex-soltado do Asylo
de Invalidos da Patria, idem idem, em 6 de
fevereiro do 1869;

José Ferreira de Lima, ex-soldado do Aáylo
de Invalidos da Patria, idem ideia, em - 28.
de novembro de 1874.

O vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, com o fim de coime-
morar o dia de ho'e. 30 anniversario da pro-
clamação da Republica, e desejando manifes-
tar a sat'sfitcção de que se acha possuido por
semelhante facto. resolve, usando da attri-
buição pie lhe confere o art. 48 § 6' da Con-
stituição, conceder perdão ao capialo refor-
mailo do exercito Modestino Roq unte. do resto
da pena de dons !nozes de pisão em fortaleza,
a que foi condemnado por sentença do Conse-
lho Supremo Militar de Justiça a 8 de outu-
bro ultimo.

Capital Federal, 15 de novembro de 1892,
4' da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Feancisco Antonio de Moura.

Foi reformado, de conformidade com o
art. 1^ do decreto n. 193 A de 30 de janeiro
de 1890, o alferes da arma de infantaria João
Barbosa Nogueira Rosa.

-

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Considerando a subordinação e moralidade
da brigada policial desta capital, s ai amor
e dedicação ao cumprimento de seus de-
veres ;

Cons 1 deran 10 que a data de hoje, terceiro
anniversario da Reptil)i ca do Brazil, é digna
das mais solemnes commemoraçõe,s ;

Resolve, usando da facilidade que lhe con-
fere o art. 48 § da Constituição, conceder
induito às praças da dita brigada ja con-
deinnadas ou que somente estiverem sendo
processadas pelos crimes de primeira e se-
gunda deserções simples, devendo dias appre-
sentar-se ás respectivas autoridades, em cada
uma das comarcas em que se acharem, dentro
do prazo de dous mezes, contado da publica-
ção deste deeMo.

Capital Fede . al, 15 de novembro de 1892,
4° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 14 do corrente :

Foi declarado sem effeito o decreto de 11 do
corrente, pelo qual foi nomeado o bacharel
Virginio Marques Carneiro Leão para exercer
interinameute o lagar de substituto do juiz
seccional do estado de-Pernambuco

Foi nomeado o bacharel José Bezerra Ca-
valcante para exercer interinamente o togar
de substituto do juiz seccional do estado de
Pernambuco, emquanto durar o impedimento
do bacharel Julio Augusto de Lima Freire.

Por decretos de 11 do corrente

Foram nomeados para a guarda nacional :

CAPITAL FEDERAL

Capitão da 3a companhia do 12.1 batalhão de
infantaria, Henrique José de Saules.

ESTADO DAS ALAGÔAS

Comarca da capital

Capitão cirurgião-mór do commando supe-
rior, o pharmaceutico Firmino de Aquilo
Vasconcellos.

ESTADO IX)  RIO GRAND DO SUL

Comarca da Cachoefra

60' batalhão da reserva

Tenente-corenel commandante, o cidadão
Canil ido Gonçalves Borges

Maior-fiscal, Antonio Gomes de Oliveira ;
Tenente-ajudante, Gil Pereira Fortes.

13' esquadrão de cavallaria

Major-commandante, Manoel Alves da

Ministerio da Justiça

i

Por outras de 16 do corrente :
Concedeu-se ao cidadão Alberto n'te Real

dispens i do lap-o de tempo decorrido para
solicitar a patente (13 alferes do a' esquadrão
do 2' regimento de cavallaria da guarda na-
cional da capit .1;

Foi prorogado por quinze dias o preso para
o cidadão Virginio Augusto Ferreira Fraga
solicitar a respectiva patente de alferes do
13° batalhão de infantaria da guarda na-
cioaal da Capital Federal.

Expediente do dia 10 de novembro de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que se paguem :
Ao pretor da 10 1 preteria, bacharel Anto-

nio Nuirs Gomes Pereira, a gratificação equi-
valente á quinta parte da gratificação do
pretor da 9 J pretoria, durante o tempo em
que esteve exercendo interinamente esse
cargo, no impedimento do effectivo, que se
achava licenceado.

A' Imprensa Naeional, as seguintes quan-
tias 368.900,

importancia de volumes de leis
fornecidos aos juizes seccionaes

De 95$200, de volumes de leis igualmente
fornecidos ao Supremo Tribunal Federal.

Ao Thesouro Nacional e não á thesoura-
ria de fazenda do esta to de Perarenbuco,
ordenado do juiz de (1' ee: o ein disponibilidade
José Emygdio Gonçalves Lima.

— Remetiea-se ao Ministerio da Fazenda
cópia do decreto (ire rviosenton com talos os
vencimentos o desembargador da Relação de
S. Paulo. Agostinho Erreelb o de Leão, por
não ter sido aproveitado na organisação
ciaria daquelle estado e contar mais de trinta
annos de exercicio, e solicitou-se que os snis
vencimentos de inactividade sejam pagos
pela thesouraria de fazenda do estado do
Paraná.

—13"clarou-se ao governado do estado de
Pernambuco, em resposta ao officio n 43 de
18 de agasto ultimo, que, tendo o escrivão do
juizo de direito da comarca do arehip-lego do
Fernando d Noronha, Raymundo \Vender-

ficado privado do exercicio de seu cargo,
em virtude da orglnisação judiciaria claque'.
le est ido, que extinguiu o foro civil e titu-
beia o offieio do escrivão no referido archipe-
lago. ao governo do mesmo estado compete
resolver a reclamação desse funccionario,
nomeado vitaliciamente, Dão tendo que co-
nh-cer deita o governo da União, ao qual,
segundo o art. 6' das disposições transitorias
da Constituição, só incumbe o pa gamento de
vencimentos aos magistrados que ficam em
disponibilid ide, e não o onus de manter quaes-
quer outros funccionarios que deixem de ser
cointemplados na organisação dos estados.

—Pela directoria geral, transmittiram-se:
Ao general commandante superior da

guarda nacional da Capital Federal, para
informar, o requerimento em que Herculano
Gonçalves Fortes, capitão da 3" companhia
do 11- batalhão de in fintaria da mesma atur-
da, allegando motivo de molestia, pede passa-
gem para o serviço da reserva;

Ao coronel commandante interino da bri-
gada policial desta capital, pira informar,
cópia do aviso em que o Ministerio dos Ne-
gocios da Agricultura., Commercio e Obras
Publicas pede providenc'eis para que s-jam
demolidas as dependencias do quartel da
mesma brigada.

Ministerio da Fazenda

Eepeliente do dia 10 do novembro de 1892

Co;nmunicou-se :
Ao Ministerio da Instrucção Publica.Correlos

e Telegraphos, afim de providenciar como
julgar acertado, que o amanuense do conse-
lho supremo da instrucção, Antonio Augusto

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao estado vale-
tudinario do alferes da arma de infantaria
João Barbosa Nogueira Rosa e a eircumstan-
cia da se haver incendiado, com o archivo do
2^ batalhão de artilharia, o processo do con-
selho te disciplina a que respondeu elle pelo
crime de deserção, resolve, usando da attri-
}afição que lhe confere o art. 48 § 6 da Con-
stituição, indultar o mesmo alferesdo referido
crime.

Capi f al Federal, 15 de novembro de 1892,
4° da Republica.

FLORIANO PaIXOTO.

Francisco Abtonio de Moura.

142' corpo de cavallaria

Tenente-ajudante, Pedro Modesto Rodri-
gues da Rosa.

29' corpo de cavall

Tenente-ajudante, Eugenio Baptista Pe-
reira.

21° batalhão de infantaria

Tenente-ajudante, o cidadão Irene() Ilha.

Comarca do Rio Grande

Major-fiscal do W corpo de cavalla.ria, Ma-
noel Silveira Maciel.

2^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel cammandante, o cidadão
JoíLi "aso Vasques.

—Foi reformado no posto de major o capi-
tão da guarda nacional da comarca de Campos.
no estado do Rio de Jan :iro, Em.liano de Al-
mei ia Baptista.

—Concederam-se as honras do posto de coro-
nel ao tenente-coronel da guarda naciunal da
capital do estado de S. Paulo Francisco de
Paula Xavier de Toledo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Por portaria de 10 do corrente, declarou-
se que o nome do cidadão nomeado para o
posto d3 tenente-coronel comandante do
6' batalhão da reserva da guarda nacional da
comarca da Cachoeira, no estado do Rio
Grande do -ul, por decreto de 11 de abril de
1891, é João Baptista Dornellas o não João
Baptista de Mello, como foi publicado.
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pr duetos exportados par morais estade,
conformo requisitou o ftscol das rendai ex-
ternas do citado esta lo eia officia de 4 da
corrente tnez. —Deu-se conhecimento ao pre-
sidente do estado de Minas Geraes.

—Declarou-se:
Ao governador do estado do Pará, ene con-

firmação ao telegramma desta data, que o
pedido de dispensa (1 t pagam o nto de direitos,
feito no seu officio de 30 de setembro proximo
findo, para as fazendas e outros oirjectos ira-
pertados com destino ao uso sias educandas do
Cot' treio Aonp oro. no mesmo estalo. si páde
ser attendele si for dirigido a este ministerio.
nos termos do aviso-circular de 28 de junho
do corrente anno;

A' Thes tiraria de Fazenda do estado de Per-
nambuco, era confirmação ao telegramma des-
ta data, que o pedido relativo á isenção de di-
reitos de cinco barricas contendo falseis vin-
dos de P triz com d ,sti no á coaunisá,"o da ex-
posição de Chicago, de que trata o seu tele-
gra.mma de 29 de outubro proximo findo,
deve ser feito pela parte interessada, com os
documentos exigidos pela art. 6, do decreto
n. 947 A de 4 de novembro de 1890, e não
pela thesoura,ria, que para isso não tem corn-
petencia; chamando-se a attenção do inspe-
ctor da mesma thesouraria para o disposto
nas circulares na. 3 e 9 de 15 de janeiro e
9 de fevereiro do corrente anuo;

Ao presidente do estado do Rira Grande do
Sul, em confirmação ao telegramma da mace
data, que, para se pad tr satisfazer o pedido
constante do seu de 26 de outubro) pro-
ximo findo, solicitando o despacho livre de
direitos das imagens destinadas á capalla do
Asyle de Mendicidade, convem que informe
si o dito asylo funeciona na cato' tal do me Amo
estado, visto ser condirão necesstela pira a
concessão do despacho livre de gole se trata,
de accordo com o art 2', a 31, das disposiç5es
preliminares da tarifa em vigor, e outra-sim,
que faça observar as normas exigidas pelo
aviso-circular deste minieterio de 28 de ju-
nho do corrente armo, p ira regai sridade do
serviço.

Ministerio do; Negodos do Fazenda.—Rio de
Janeiro, 10 de novernSro de 1892.

Sr. minisa oo das negoitio3 da agricultura,
commercio e obras publicas—Ema resposta ao
vosso aviso o. 03 de 10 de outubro ul-
timo, no qual requisitais esclarecimentos, não
só para poder resolver sobra o requerimento
em que o praCcante da Estrada de Ferro
Central do Breei" Manoel Martins de Castro
pede que fique sem efeito a licença de
tem mezes que lhe foi coneedida por esse mi-
nisterio COTIO tombam sobre as duvidas CO3-
stantes do oficio do director (11,quella, estra-
da da 3`) de obrit do corrente anuo, Conexo
por cópia ao citado aviso— cabe-me decla-
rar-vos

1 1 , que á concessão da licença deve preceder
pe lição, pois é um favor SOliCitadapplo interes-
sado, qu o tem de justificara n 3cess'da le de
obtel-a, bastando, porém, para renunciat-a o
simples fac o do seu comparecimento á repar-
tição a que pertence;

2', que a portaria da licença deve ser saltada
antes do—cumpra-se -da autoridade compe-
tente. e si não depender desfie, antes de produ-
zir efTelto, como se vê da observa olo ao n. 8
a g (3' da tsb .1la 13 da regulamento de 19 de
maio de 1883; não sendo, por an to, &Meato-
rio o pagamento do s Alo, no caso de não ser
gostada;

3, que só é exigível a revalidação do sello
quando a portara for mandada cumprir ou o
'amaciado começar a gOS:11.0. 83M o pagamento
desse imposto;

43 , finalmente, que a ordem n. 182 de 23de
novembro de 1885, citada no referido offieio,
trata do caso particular de um empregado
que, tendo, pedido licença recebeu a resinai -
va pertaria quando já se achava restabeleeido
mas havendo gosade da outra concedida pela
PPesiOncia de UMIL das extinctas provindas
e deixado depois de terminad o. ella de compa-
recer á repartição até restabelece-se, foi por

Pinheira da Costa. ainda não recolheu ao
Thesonro Na .ional a imporiancia ii 100$,
que leo fano adeantada em 13 (1 o julho de
la91, pont desp(aas de promato pearam o to.
não obst tnto ter si lo para isso convidado
reiteradas vezes, em virtude do seu aviso
n 4355 de 30 de janeiro do corrente
8.1100

Ao do Interior ter se mandtdo pagar a
Antonio Luiz Caetano da Silva, de acourelo
com as requi ições constantes dos officios
n. 360 da Camara dos Deputados e n. 382 do
Senado. ambes de 27 de outubro proximo
findo, as quantias de 22:200$, sendo 18:000$,
da prestação correspondente ao 6 1 mez de
sessão, a contar de 27 de setembro ultimo,
pelo s rviço de steriographia e redacção dos
debates da Camara dos Deputado s , e 4:200$ da
relativa a sete sessões nocturnas, em virtude
da clausula 9 , do contracto em vigor, cele-
brado com a m esa, da mesma comera., assim
como a de 15:000a,prove.dente da consignação
devida pelo seeviço tacenseaphico e (te re-
dacsro,o dos deb e tes do Seriada, correspon-
dente ao mez aecorrido de 27 do dito mez ds
seteon ro até 27 de outubro ultimos, tatnbem
na fórina, do contracto cslebrado com a re-
s..ectiva mesa, em 2 de junho de 1891 ; soli-
citando-se-lhe que providencie sobre a conces-
são do memento de que necessita o credito
espec i al posto á disposição deste ministerio
pelo que se acha a seu caco, para °ocorrer á
despeza com os serviços de que se trata,
-visto achar-se esgotado.

— Declarou-se ao governador do estado da
Bahia, para os fins convenientes, em resposta
ao seu officio n. 21 de 21 de outubro proximo
findo, em que solicitara a coneessão do des-
pacho livre de direitos para uma maehina
de escrever destinada ao serviço do Arehivo
Publico do mesmo estado, que, si o inspector
da alfandega julgar rire a dita ma,china não
está no caso de ser despachada, de conformi-
dade com as disposições do art. 1 0 , n. 1, e
art. 24, 1 3 parte, do decreto n. 947 e, de 4 de
novem Loro de 1890. torna-s3 neeessario, para
se poder resot ver sobre o resnectivo despaceo
livre de direitos, que providencie de accordo
com o aviso .c:rcular deste ministerio de 21 de
maio da cor:ente anno.

— Davolveu-se á Thesouraría de Fazenda
do estado da Bahia, com officio da secretaria,
o requerimento transmittido com o seu oficio
n. 121 de 26 de outubro proximo findo, no
qual a companhia do gaz do mesmo estado
pede isenção de direitos para os tmtteriaes
que tem de importar com destino ao serviço a
seu cargo, afloro de que o fitçt p oetessar, nos
termos do art 6', e seus paragraphos, do de-
creto n. 947 A de 4 de novembro de H90.

— Recommendau-se á Caixa da Amorti-
sação, á vista do que informou em seu officio
ri. 259 de 2.1 de outubro proximo (Indo, so re
o requerimento do doesoureiro da Thesnuearia
de Fazenda do estado da Bahia, De. Eloy José
Jorge, que provalencie afim de que seja reco-
lhida á Theseu saria Ger 1 do The.souro Na ao-
nal a imp n otancia de I :673a por que foi jul-
gado responsarei o dito thesoureiro e a de
Ias eo de In '11M eacontrada pala mesma repar-
tição na remes sa de 50:13:300 em notas feitas
pela raferida thesoura,ria com o °tildo n. 15
de 8 ii o a . osto do 1835.

—Transmittiness á Theeouraria de Faze.nda
do estalo (II, 13 (lima, para os devidos effeitos,
cópia da termo da conferencia a que proce-
deu em 28 de seteinere ultimo a. Caix t da
Arn ort s:oção na remessa, de 50:133$S00 t ita
pel t dita tinta-ouraria, com o o1113io n. 15 de
8 de avele-de 1885, pelo qual vê-se que o
theeouretro da mesma repartição acha-se
apen is obrigado á lati emnisação da impor-
tancia de 184a, provenient de 8 notas de
2 e 32 de 5$, faleifica tas, e da falta de 4
de 2$. em Impar da de 1:673$. cuja indmni-
sação lhe foi exigida pela portaria n. 22 de
23 de maio da corre te,

—0fIleiou-se ao Banco d • Brazil para ceie
soa levada ao credito cio estado de Minas
Gera .s no dito banco a importan da de
QaQ:578$28a, proveniente do liquido dos im-
postos arrecadados pela Althadega do Rio
de Janeiro no mez de outubro ultimo, sobre

essse m otivo Anela licença c risi ler ',ti
rogação) dada aaseeior por 1. o 11 a ols 4ustillear
as falte: de co npareeenento, e por ser umn
titulo que produziu erreis°, fiou s ajeito ao
respectivo imposto.

Sande e fraternidade.— SerJad31'o Corréa.

Dia I f
•
Communicou-se:
Ao Ministerio do Interior, para 03 fins con-

venientes, ter se man lado empei!' o seu
aviso a 3723 do 4 do corrente, requisitando
o pagamento de diversas tilhas. de venci-
mentos do pessoal empregado no :serviço a
cargo da Inspetoria Geral de Hv g i ene.no mez
de outubro ultimo, coe exc nação ola despeza
de 1:551a193. relativa ao pessoal da estação
Contrai de Desinfecção, por existi!' na cansa
gnaçã,o—Material—do credito alterai pelo de-
crete n. 720 de 29 de janeiro de 1892 a verba
—Insp3ctoria Geral de Hyg:ene— semente o
saldada 1:033a312;

Aos' a Marinha, Nana da ora Me ia te et no
julgar a sertaloaer-se ia andado co i mara, o eeiS
aviso ri. 3343 de 29 de °atalaie) ultima, Ia-
quisitando o pagamento de di vees foenecis
mento3 feitos ao Cointnissar:ado Geral,:te bino
pilada ao arsenal de marinha desta calei taanos
inezee de abril a setornbeo tio coerenet atem,
na impor1ancia de 93:981113, com excepsein
da "despem de 51:534 3;31a, relativa á veraa
—Ma t erial de conetrucção naval—, do orç o-
mento ema vigor, por existir nella apenas o
saloio do 13:122$728 ;

Ao da Agricultura. Coam : sie-10 e Geras Pu-
blicas, em resposta ao seu aviso n. :20e3 (1 3 4
do coreente maz que, p da orlem ds directiva
geral de cantabilid ide do Tliesoara Na simula
sob n 357 de 7 de ileeTibro do 18)1, foi
posta na deleg sela do nissni Cus-nirk) sena
Lenlotes, á ilisposic'to ds cantadas trio do can-
vas na Europa e nos Estalos Unidos da Ame-
rica do Noite, a impertand d 3 1.0,10 (lesti-
nada á aquisição e remessa tI bombas e
tanques para a Estrala tas Ferra da Porto
Alegre a Uruguayana, conforma requisitara.
no aviso a. 2334 de 23 de novembro diauetto
anuo ;

A' Atfandega d) Rio de Janela), para. os
devidos effelto s, ficar aprovada a pana isr.%
transmittida com o seu oficio n. 547 de 3 oas
outubro proxiino findo, feita pelo fiel de ar-
mazena da mesma repara ção, Augusto Fer-
nandes de Oliveira P. o reira, de Carlos (1.1
Cunha Panvalid e Menezes para seu aju-
dante.

— Requisitou-se da Empraza de Obeas Pu-
blicas no Brasil que, pela secção Lloyd Beitzi-
loiro da mesma empreza, seja fornecida. pas-
sagem, por conta deste ministerio, desta
capital até á do estado do M t 3anhão, ao coa-
ferente nomeado para a alfandAga, deste
ultimo estado Norberto do Azeredo Couti-

- So1icitou-s do Ministerio da Guerra,
afim de se resolvsr sobre o paisa onentro do
meio soldo e montepio que compet em a D.
Anca de Carvalho Mendes, na qualidade de
viuvo do capitão Almachlo Ferreira Mendes,
e a quem se ref o re n seu avie o de 27 de se-
tembro u l timo, que declare qual a cena. do
referido oficial proveniente st tjoia que olevia
ter sido calculada de contem' la le coei a
art. 32 do decreto n 695 ite 24 de oleaste ole
1890, bani assim si o sei debito, na impor-
tando de 597ala4, acha-se hei s ;
visto não constarem estes e get trecimentos de
melo claro (1 .1 guia junta aos papeis que vie-
ram com o citado aviso..

lemee••nnn•

Ministerio dos N 3goe'os da Fazaula— Rio
de Janeiro, 11 de novembro de 1892.

.4r. ministro dos negocies da justiça —
Accusaralo o recebimento do 170350 aviso do
13 de outubro ultimoarto qual. era resposta
ao que Nra3 dirigi era 30 de setembro anterior,
sob n, 103, requisitais que continuem a ser
effectuados pe'a pagadoria do Thesouro Na-
cional os pagamentos dos vencimentos do
pessoal.da Rep3.rtic,1,01). Poacia, desta capital,
porque, além cia grande responsabilidade que
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pssaria sobre o the 3oureiro da mesma repar- !
tiçio, não dispee elle d pe ssoal idoaeo e ilidis-
penetvel para esse accrescimo de starvi• o, não
cie:bei, t o pelo deereto n. 103-1 A de 1 do dito
m ez de setembro, eabe-me ponderar-vos que,
apezar das cons'derações por vós Aduzidas. a
dita pagadoria não pod3 eircarregar-se do pa-
gamento de que se trata, attentos os motivos
expostos no meu supracitado aviso; pelo que,
rogo-vos providencieis para que o thesour iro
da p dicia receba no Thesouro Nacional as
quantias necesserias para tal fim, das quaes
prestará cenas, como se procedia a respeito
das impártamias destinadas ao pagamento do
venehnento da extineta, guarda urbana.

Sau te e fraternidade.—Sereadello Corrêa.

Requerimentos despachados

Companhia Manufaetora Caxiense, pedindo
tienção de direitos para os objectos, constan-
tes da relação que apresenta, destina 103 ás
suis obras.—Exp:ça-se ordem, de accordo com
o pirecer.

Coupaneia do Beberibe, pedindo que se re-
etilque o equivoc.) que houve na transcripção
da relação dos ma,teriaes, maeldnas e ferra-
mentas que precisava. importar livro de direi-
to s , durante o corrente armo, corrigindo-se a
pilavra hydrantes para hydrometros. —Como
reg

D. Zolinira Rocha de Souza Lobo, viuve do
33 eseripturario do Thesouro Francisco de
Souza Lobo, pedindo que se passem os titulos
de montepio a que teem direito os seus tres
filhos.—Passem-se titulos, de accordo com os
pareceres

João Monteiro de Queiroz, juntando a cer-
tidão do accorilã que lhe foi exi2Ada, por
despacho de 29 do setembro proximo findo,
afim de ser-lhe restituida, a quadra de 321$,
prov niente do imposto de tr utismissão. e re-

,ctiva taxa addielonal, que pa gou na volte-
ctoria das rendas g 'rem de Nitheroy, pela
areentitaçãn em praça (I b juizo de otplião; da
4 t part a ilos predios sitos rua V sonde do
Bi Branco n. 141, da rua S. João, sem nu-
mero, pertencentes ao espolio de Pedro r-
Cotim] Leite, visto ter sido a referida praça
Desnudada pelo citado accnrilã declarando
sem effeito a arrematação effectua,da pelo
su pplican te, —Restitua -se.

Julio B . nevides, o neessionarin da navega-
ção do rio Içá ou Putomayo, pedindo qtles ,ja,
ener o dia 1 de janeiro de 1893 para ini-
ciar o; serviço; de na regação e exploração ilo
mesmo rio, e que d .ssa data em deante sela
contade o prazo de cinco annos que lhe Foi
concedido.—Deferido, nas termos do pare-
ce^

Teixeira & Irmão, estabelecidos á rua do
Hoipcio n. 5. pe lindo licença pust vender em
seu esta b.31 ecimento estampilhas do seno adhe-
sivo.—Codeedido.

Tenente-eoronel Florano Florambel da Con-
ceiçto, como procarador d e. D. Antonia, Lu-
dovleo de Almeida, irmã do finado alferes G ri-
lherme Luilovieo de Almeida, pedindo que se
lhe Ris te o titulo dee" tratores) do montepio a
que ella se julest c mi direito —Satisfaça as dis-
poslç ,Ses dos deceetos n. 471 de 1 de agosto 4Ie

1891 e n. 783 de 1 de abril do corrente armo.

Ministerio da Marinha

Expe-li-inte do dia 19 de novembro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda, selieitando paga-
mento das dividas do exereleios findos, na
importaneia de 1:89 S890 de que são credores:
o ex-marinheiro nacional Antonio Ribeiro
(59704), o ex-i a sargento Joaquim Pinto da
Vietoria (56M77), o Lloyd Brazileiro (1(291g) e
o ex-s erb-ajudamte de machinista extranurne-
rarin B 3 11armino Ramos de Oliveira Cansansão
(480289).

---A' C ,ntadoria, declarando que o abono
pa ra a m elhoria do rancho das praças dos
113 vioA, corpos e estabelecimentos de marinha
deve ser calculado na razão do 1$500 por

praça quan lo o numero destas for inferior
a 50 e n 1, de 1;:e2 O quando exceder altielle
algarismo.— Communieou-se ao Quartel Ge-
neral.

—A' mesma, mandando seja designado mu
empregado da mesma repartição para auxil'ax
os directores das officinas cio arsenal de ma-
rinha desta capital no trabalho da nova
escriptura ão que alli se está organisando.

— Ao arsenal de marinha desta capital
Autorisando a mandar notar, n effeitos

do art. 339 do regulamento de 12 de setembro
de 1890, o tempo d t effee ivo serviço que
conta neste esiabelechn ento João José de Mes-
quita, mestre da o Ileina de modeladores

Permittindo que Ignacio Antonio Villarinho,
operario extraordinario da officina de tor-
neiros. aseigne-se, de ora ena deante, Ignacio
da Cruz Antonio Villarinho.

— Ao arsenal de marinha da. Bahia, de-
clarando que o governo resolveu mandar
elogiar o inspector do arsenal, o remectivo
ajudante capitão-teeente Polycarpo Cesorio
de Barros e ruas auxiliares, pela perecia e
dedicação reveladas nos soceorros prestados
ao vapor portuguez que, na fonte de 26
de outubro ultimo, encalhou sobre as pedras
entre os fortes de Santo Antonio e de Santa
Maria, quando demandava o porto da Bahia.

—Ao commissa,riado geral:
Autorisando a forn ecer á flotilha do Ama-

zonas, para os avisos finviaes. 2 O braças de
arame de blola de ! "e050, system Smith,
divididos em quart is de 15 braças ; quatro
anca eas do m esmo systerna, cio peso de 120
a 150 leilopeeimmas cada unia, e 16 manilhas
a pino central cie 0nt ,050, e gobrasalentes,
destinadas As ditas ancora:. corr:uldo a des-
peza pe'a verba— Ntuniçes navaes

Mandando fornecer ao patacho .4 nren-lis
31 rin fiei -o dive rsos are i gns. crie não devem
exceder. da quantia d3 2133600, em que foram
orçados.

—A' Junta do Commercio, solicitando in-
formaç . es eircumstanciadite em vista cio
art. 20 do reenlarn tnto (le e2 de fevereiro
de 1893, sobre os emolumentos cobrados pala
mesma junta, nos casos da vistorias.

Ministerio da Guerra

Co tis olho Sup reino Mi 1 i tua.-

Aos 16 dias do mez de novembro de 1892,
achando se presentes o; Srs conselheiros
de guerra Pereira Pinto, Vi conde de Beau-
repaire Rohan, Barão d Miranda Reis. Eli-
siar:o,Nieineyer e Tude Neiva. e b ,m assim os
Srs. ministros adjuntos Pinda . lyba de Manos,
Pinheiro e Martins, lida e aparovada a acta
da, sessão antecedente. o secretario de guerra
deu anta do expedient que ficou lançado.

O Sr. conselhein Pindahyba de Mattos, de-
pois de expor a c insulta duvida do comman-
dante do 7" batalhão cie infantaria soere in-
dulto, relata o seguinte processo

Srild ido; Manoel Lourenço cio Nascimento e
Roque José Antonio. aceusados de haverem
provocado condido com praças de policia, e
julgados sujeitos un:eamente á pena di sei-
plinar.—Reforinarom a sentença, para con-
demnar, o primeiro, a quatro wizes de pri-
são com trabalho como incurso no art. 10
dos de guerra, e para absolver o seeundo, por
não estar provada sua co-participação no
confiicto.

Pelo desembargador Fernandes Pinheiro :
Tenente Manoel Fernandes de Castro, ab-

solvido do (Time de insubordinação.— Confir-
muram a sentença.

Pelo desembargador Souza Martins
Soldados Salvador Pereira da Ro sa Ma-

°bade e Manoel Ave:ino da Silva, absolvidos
da aecwitçã,o pelo crim-i de desobedi
Reformaram a sentença para os condemna-
rem a dous mezes de prisão com trabalho.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 14 do corrente, foi nomeado

o agranensor João Evaneelista de Lima para
o cargo de corei retor de 1 , classe da Inspec-
ção Geral de Obras Publicas.

Por outra de 16 do corrente, foi prorogada
por tres meios, a lic iça, e eicedela ao enge -
nheiro Alfredo Americo de Solva Rangel,
ajudante secretario da fise tlisação das estra-
da:411e ferro, para tratar de sua saude onde
lhe eovier.

Ministerio dos N' e20CiOS da Agricultura,
Cominercio e Obras Publicas — P directoria
das Obras Publicas— secção—N. 182— Rio
de Janeiro, 16 de novembro de 1892.

Considerando de to ia conveniencia a justifi-
cação do augmento das despezas provenientes
do (lesei) , olvimento dos diversos ramos do
serviço publico, recommend -vos que, na or-
ganisação dos orçamentos annuaes des ,:a . re-
partição, lize's da maior clareza, demonstran-
do, convenienteinente. cada unia das d-spezas
mli pensaveis á execução dos serviços a vosso
cargo.

Sande e fiaternilade.—ScroWe -o Corrêa. —
Ao chefe da fiscalisação das estradas de ferro.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia 11 de novembro de 1892

Dr. Fernando Ferreira da Costa, propon-
do-se a fundar um serviço de aesistencia me-
dica na Estrada de Ferro Central do Brazil,
medeante contribuição descontada men-el-
mente no; vencimentos dos respectivos em-
pregail s.—A' vi s ta das informaeões cio di-
3etor da Pstr ela, não póde ser aceito o que
propõe o supplicante.

Dii 16

Pedro Bernardine Itibei: ,0 P Custodie .7u-
tino Chame pedindo isenção do pagamen t o da
iinporiancia destinada és despezas de fiscali-
seção do seu contracto para fundação de
brirgns agricolas no e;tado cie S. Paulo. —
Indeferido.

COIlln:tn111:1 Leopeldine, pedindo pagamento
da garantia de juros dr estrada de ferro de
Santo Edn trilo ao Cachoeiro de Itapdtnir:m,
3 lati va co 1' semestre do corrente armo —
Fiei, sustado o pagamento até que a compa-
nhia cumpra rigorosamente com os seus de-
veres

Guinle & Comp., concessionarios e
co • structores das obras de melhoramentos do
porto de Santos, declarando que transf trina-
ram a sua empreza em uma sociedade ano-
nyma sob a denominação de D :,cas de Santos.
—Sciente.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Erpe ficare do dia 9 de novembro de 1892

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem, para que se paguem as
seguintes contas

D . Laemmert & Comp., na importancia de
263500 de material forn ecido para o t traba-
lhos preliminares da exposição pedagogia
preparatoria á Universal (13 Chicago

De Pino & Madureira, na importune i °. de
300s do formei imentos feitos a esta secretaria
de Estado no mez d.3 março proximo findo

De Vil/as Boas & Comp., na Unportancia de
2 1 08500 de olLectos fornecidos para o expe-
diente desta secretaria de Estado durante o
mez proximo findo.

Dia 10

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :

Para que se pague a - folha das despezas de
transporte (los inspectores escolares do Dis-
trito Federal, relaeiva ao niez proximo
findo, na irnportancia de 41O.663;
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Para que se indomnise d porteiro da Parail:.
dad . de Nl edicina do Rio de Jati 'iro da quan-
tia da 400S pelas despezas de prompto paga•
mento por eito efrectuodas no mez de outubro
ultimo.

Dia
Requisitou-se do Minister:o da Fazenda a

expodição de ordem
Para que se paguem
A folha relativa ao inn de outubro ultimo.

do pessoal encarre.talo da reproducção de
vegetaes no ho cto-viveira da Quinta da Boa
Vista, na importancia de 453S00;

Idem. idem da subvenção, a onada ás es-
colas particul r s contromadas, na impor-
tancia de 3:808S000

Ide o, idem, do aluguel das casas ()ocupadas
pelas escolas publicas pr mar as da Capital
Federal, na importando. de 21:539 .

As s guintes contas
Da Gonçalo de Cas • ro Sr Comp., na im-

portancia de 288500 pelo forno imento de
ferrammtas pa a o s,rviço de rep:•oducçlo
de vegeiaes no horto-vivo ro da Quinta da
Boa-Vista., no mez de outubro ultimo

De Victorino da Silva na impartancia de
9004)00 de mat , rial fornecido para os tra-
balhos da exposição pedagogica preparatoria
á de Chicago ;

Para que se entregue ao agente do Insti-
tuto dos Surdos Mudos a quantia de 688$600
para as dospezas do corrente mez.

Para que se i idemnise
O escrivão do e' externato do Gymnasio

Nacional da Quantia de 29:5300 pelas desp.zas
'Mudas por elle feitas durante J mez proximo
fio Io

O director do Instituto Benjamin Constant
da qua.nti t, de 278;3760, ,,or identicas des-
pezas realizadas no dito mez.

Directoria Geral dos Cor-
reios

p aprminou-se que a correspondencia pira
Uberaba seja expedida desta capital em mala
fecbada, deixando de s englobada nas ma-
las para S. Paulo, como até então se pro-
cedia.

R3lat3r1.3 do3 servis das Correias da R9-
pu'nica d3s Estacbs Unt135 ril /3r1Zit, emn
1991, a ireseataia )2313 diract3r geral
Dam)sth3a3s da Sltveira L»o

(Codinuado do n. 310)
lt ATADO COM O CORREIO FRANCEZ

nEDUCÇ.V) DO PRE •0 TRAN9PoRTE DXS coa- .
RE4PoNDENCIAs PERNRITXDAS Pon. C ,IIRE103
BRAMEIROS POR INTERNIED10 DE PAQUETES
PRANCEZES.

Como consta do capitulo relativo ao Con-
rm,, nesta de V:eann, na parto referente á
exposiçã feita ao governo pelo repreSentante
do Itr izil, o ex diretor geral, D. Luiz Re-
tini Paes Leme, tratou o mesmo represen-
tante, em sou regresso, de cons eguir a redu-
ção do preço do transport , das corresponden-
chis ( xpedidas do Brazil por intertnedio de
paqiietes franceze.t.

Comquanto o corre'o f:•ancez tivesse mani-
festado desejo de acce,tar inte:ralmente a
propasta que Pie foi dirigi la, como c insta
do officio que em resposta endereçou em data
de 31 de julho do anno proximo pas sado, só
p ude ser em parte acceita. a ali «lida prop sta,
ficando resolvida. conforme declarou o m smo
correio em officio de 18 de agosto do referido
anno, e depois da compet nate autorisa.ção do
governo francez, qu , seria fixado em cinco
francos por kilo lamino de eart is e bilhetes
postaes e em ciucnenta emitimos por kilo-
gra mina de outros object uso preço do transito
das correspondoncias trocadas de porto a
porto do Brazil por intermedio de paquetes
francezes, trazendo eáa providencia grau e
vantagem para o correio brazileiro, que até
aqui tem pago oreferido transito na razão de

09inze francos por kilogra, auna de cartas e
biltiet s 1;i•t:i,j4 e de itat franco p ir kilo-
gramma de outros object á.

Relativamente a este assa mpto, o Ministerid
d Commercio. In lustra e Colonas da França
dl i igiu ao ministro do Brazil eia Pariz o se-
gulat , officio

« Directoria dos Corre'os e Tclegraphos.-=
Pariz, 18 de agosto de 1891. 	 .

Sr. Ministro.— D2 conformidade Com a
proposta do Sr. dire 'tom . geral dos corre:os tid
Brami, acabo de resolver que o transporte
das correspondenci ts trocadas, de porto a
porto brazileir por intermedio de paquetes
francezes, seja pago na razão de cinco francos
por liii granuna de cartas o de 50 centimos
pir kilogratnina de o itrosoWectos, era vez de
15 francos e de um franco exigivdiS, nos ter-
mos do art. V da Convenção da União Postal,
para os transportes desta natureza.

« T satisfação de a nnundar-vos essa
d ecisão. que será a pialicavel a partir da data
fixada para serem postos em execução os atos
do Co n	 so P osal	 Vieapa.

Acceitai, Sr. Ministro, a segttranoa de
minha alta consideração. —O ministro do e nu-
merei°, da industria e das col mias, Jul
lt,ch^.— Sr. Piza, ministro do Brazil em
Par.z.

Communicações dz Secrotarla Internacional
da UnLau

S^guein-se, em resumo, as coinmunicações
mais importantes e de int , resse dos correios
dt União Postal, recebidas por esta directaria
da Secretaria Internadonal no anno de
1891.

— A administração dos correios de lies-
panha declarou qne a unidade monetaria em
vigor nos estabelecim altos hespanh es do
Golã) de Guiná é, como nas demais cobaias
hespanholas, o peso equival.mte a cinco fran-
cos e divilido eia 100 partes ou centa-
vos-

- Os estabelecimentos Irspanhoes do Golfo
de Guiná. que formam uma administração
com sede em Fero mio Pó, percebem a
taxa de cinco centavos por porte simples
de cartas franquial-s, que são sujeitas
ás despe,zas de tr insiro, percorrendo
mais de trezentas milhas maritimas não
estando 9 ',leias na !insula administra ão a
taxa Aguam as c Inas não fr n piladas e os
oltitotos postaes de °atras naturezas.

O premio da registro na re'bridt adminis-
tração é fixado em lo centavos; quantia esta
em que não se acha incluido direito algum
pelos avisos de recepção.

—O correio (10 Egypto reduziu, á data de 1
de jan iro de 1891, a taxa dos bilhete, postaes
que circulam no int arior daquelle paiz.

—Nota dl igid t aos governos dos plizes da
União Postal Cid vens 11 pelo cOnieli , ) fed
da Coo feder tção Suiss I, e aninuni ando-lhes
que a I de fevereiro de 1891 o estado d Hor-
net) do norte britannico começ tu a fizer parte
da União, tendo adher do a convenção de 1
de julho de 1878 e ao ac o addicional de Lisboa
de 1885.

—Equivalentes das taxas postaes no estado
de Bornéo do norte britannico.

—As correspondencias de ou para as re-
partições po4aes inantid ts era Motnbaça e
Lamá pela «Imperial British East Africa Com-
pany» 'não devem ser consideradas nem tra-
tadas como corresnondencias da União.

—Dependem da administração postal das
Philippinas todos os estabelecimentos h spa-
uhúes na Oceania, os quaes wrcebem suas
taxas em centavos, corno as outras cobaias
hespanholas, sendo as sobre-taxas e direitos
tlxos iguaes aos que estão em vigor nas ilhas
Philippinas.

—Suppressão, em n 31 de março, da agencia
postal aliena de !aum.

—Itedricção de taxa nas colonias australianas
e propo s ta da repartição do correio de Ade-
láde para um systema de troca de bilhetes
posttes.

—Suppressão da repartição postal austriaca,
do Tencdo, na Turquia.

—Nota dirigida pelo conselho federal suisso
eommunica.udo a adhe,sã.o, de,sde 1 do abril de

T i gil, do territorio da Africa Oriental que se
acha sob a protecção da Alleinanha, a coa-

i yen -to p tal univ •rs
— informações rei (uvas á alhesão do fer-

ritoriJ , ta. Africa 0...ental á convenção past
de 1 de junho d2 1878 e ao acto addicional de
Lisboa de 1885.

Existencia. por enquanto,
:

de duas agen-
cias poStaes no territorio da Africa /dental
a de Bagamoyo e a de Dar-es-Sa.loain.

El,wação da aLtencia de Boma, no Estado
independente do ongo, á categoria do repar-
tição postal de permuta.

— Installação de arnelaspostaes em Tanga
e Lindi, no protectorado alleinão do territorio
da AfriCa Oriental

— Reunião (1 5 estabeleclinent-á fran
de Gabon, Congo Feancaz, sob a deno.ni.iaç(
de Congo Francez.

—Suppressad de repartição postal a1lem5.
Zonzilar, a partir de '31 de julho.

— informações relativas ao serviço a cargo
do Oficial encarregado de rec.!ber to c wre-
spoudencias que lhe são entregues no mar
pelos passageiros e equipagem a bordo do.i
poqtt e tes tias linhas Ila In burgo-Brazil e Ilam-
burgo-La Plata.

— Adhesão á convenção postal Universal, a
partir de 1 de outubro de 1891, (las colonias
brita.nnicas de Nova Oalles do Sul, de Viotti-
rla, de Quemsland, tiO Australia
At15tralia Ocidental, da Tasma.nia e da Nova
Zelandia.

--R 'solução do correto do Oram -Bretanha.
de qt1 , , a partir de 1 de outubr.), milo moo-
beria mais taxa addicional alguma. nem pelo
transporte inaritimo, nern pelo transporte por
intermedio de outras repartiçõei, soro
cartas e cartõ ,s postaes com destino a outros
paizes da União.

—Pagamento em caso de perda de um ob-
jecto registrado no territorio ci Bornéo do
norte britannieo ou em sua repartição.

—Premio do registr applicavel ás corres-
pondencias internacionaes e porte dos avis
de recepção, tombem em Borneo do norte.

—Nota do Conselho FolerAl Smrisziu, .40 1,e0 a
adliesão, desde 1 da outubro de 18o1 , la co-
lonia britmmica das ilhas Fidji á Unilo
Postal.

—Taxas da repartição postal da colonia ita-
liana de E itrd t.

—Sobre-taxas não percebidas pela admi-
nistração dos correios de Bornéo do noeta
hritannico.

—Sobre-taxas percebidas p ela administra-
ção d is correios da colonia brittnnict de Vi-
enoda e responsabilidade de registrados na
mesma colonia.

—Informações rei divas á adhesão I !ai en-

tornas britannicas da Australia á convenção
postal.

— Taxas aildi-lonaes p ercebidas no correio
da Nova G:illes da Sul e communicação do
que esse correio não adm tte o principio de
responsabilidade em materia do olije?tos
registrados, não -stando aatori -ada a indem-
nisação em caso de p 'Ma de um objecto dessa
natureza, em seu terrtiorio ou em seu ser-
viço.

— Informaç5es relativas ás t xis alheio-
mies no correio d • Nova Z.•landia, e mame-
nicação de q • te, não admittindo o mesmo cor-
re o o principio de responsabilidade em caso
de perda de obj 'Co reiistrado, não está or
emquanto obrigado á indemnisação.

— A legi lação da Australi Occidental não
adopta O principio do responsabilidade em
c uso de perda do objnt, registrado no seu
territorio.

— Cornmtmicações relativas ás taxas addi-
cionaes são perceb das pelo correio da Grã-
Bretanha a partir de 1 de jan-iro do 1892.

— Informações sobra o ti ansporte do obje-
dos 03nleS na Australia Ocidental.

— A administração dos correios da Mis-
traiuti O .cidental não resolveu, por eniquan'o,
encarregar-se da distribuição de reines,as
pOstae9 por eXpre-SOS no seu serviço.

— A legislação da Austral a Meridional não
permitte adoptar o principio de responsa,bi-
lidado em caso de p Tda de um objecto reais-
trado em seu territorio.



A' vista do exposto, esta . directoria consul-
tou ao Nlinisterio da Insteucção Publica, Cor-
reios e Tel !graphos si os alludidos togares de
offleaes deviam ser incltudos no orçamento
para 1892.

Cre fitos p , ra Ci (leye:,.ts uia	 t iuu II = ;CS

S Corl'ef

Por aviso de 7 de fevereiro, o Ministerio da
Instrução Publica, Correios e Telegraidms
declarou a esta directoria, ter na mesma data
solicitado do NlInisteio da. Fazenda as n ! ces-
sarias providencias afim de que, para os ser-
viços da correio nos estalos, durante o exer-
cido (1.! 1891, r) .:s2 fita a distribuição de,
credito; de ae-ordo com a tabela que regulou
a dist ibuição de iden'icos credlos no exercicio
do 1890.

Em data de :11 de març.), o mesmo ministe-
rio providenciou, por meio de telegiaminas
dirigidos ás the sourarias de fazenda, sobe a
distribuição dos seguintes' credito, por conta
da verba «Correio Geral» do exercido de 1800,
ás administrações postaes abaixo ITV'llionadas
aliando credito con .ed i do anteriormente a
cada uma das mestnas a Iministrações:

1 Alagoas 	
2 Ceara 	
3 Goyaz 	
4 Mar nhão 	
5 Minas Geraes 	

Parahyba
7 Paraná.
8 Pernambuco. .....
9 Santo, Catharina
10 Rio Grande do Sul

22:0006000
G:300:3000

14:6003000
6:3303000

75:000M00
7:3008000
9:5~00

17:2103000
3:1403000

30:2003000
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— Tixt fixadas pela administração postal
da Australia Meridional, e taxas addicionaes
não peuebidas wla, mesma administraçlo.

— R'solução do correio da Australia Oci-
dental de Itã) s. ! encarregar, por enquanto.
do transporte de liquido, corpos gordurosos,
etc.

— Taxas addicionaes não percebida s pelas
adminis'raç nes postes de Queensland e da
Nova-Guiné Britanniea .

;eg do sereço 2»stol

Durante O allno de 1891, a directora orde-
nou as seguintes inspecç es no serviço postal,
por empregado; desta repartição:

1' cl vi, 1 de 21 de in w:r.) —nas agendas da
villa de sapiatiba, esta',!ão da California, Gim-
xinff ba, Ca oeira de Ma .aeú, Ita,boralty,
1nIounerat, Posse dm Coltinho : , 8 trit'Atnia, de

.acn e est tçã do 11 an Jardi n.
riem de 27 de ja,,eiro — na agencia da es-

tação do Avellar, tomada de contas do ex-
agente.

I !em de 10 de março — na agencia tio Bana-
nal de Itagually.

Ideal de 10 de março —nas do Barra Mansa,
Santo Antonio da Encruzilhada. MeneLs e
Santo Antonio da Vargem Grande.

Liem da mesma (lata — nas agencias de
Frade, Guaxindiba, Cesar:o Alvi In e Indayanti.

Ide . ,1 de 20 de mar,; ” — na de Cabo Frio,
relativamente ao serviço de malas proced , n-
tes de Nitheroy.

lem da mesma data — na agenda de São
João da Barra, sobre accusações . 'contra o res-
pectivo agente.

Ide,it de 31 de março—na agencia de Pa-
quequer, regularisar os serviços.

Idem de 4 de (1 1. ri— na de Indayassú,
quanto ao estafeta respectivo e ,i eonducção
de m tl is entre a mesma agencia e a de Ma-
xambom!.a.

/,/,!,)? de 10 de abril—contracto, na agencia
de Therezopolis, do servço de conduc;ão de
malas da mesma a •encia.

1 leu de 15 de a iwa—brpecção na agencia
da estação da Lago.

I /eat. 11 c os P som data—na agencia da esta-
ção de D. Mariana.

Ide a de 24 de de3embro—na agencia da
estação de Belém, da Estrada de Ferro do
Carangola ; organisação do balancete, t n ma-
(1 ! contas do agente e providencás para re-
gularidade do serviço.

11. ,! a de 23 de de.:embro—in9yecçlo nas
agencias de S. Pedro, Fur41 e Campts ; in-
ventario dos valores a cargo do ag . nte the-
soureiro desta, ultima, e bem assim insp-ceão
na linOtt do correio entre Itabap una e S. Josá
do Cal:a lo.

Orçament p Ira os d 'sp . za; do Corr , is da
Rip edica, Jia excre ,cio de IRO!

Em dota de 8 de abril do atino proxitno
findo, esta directoria submetteu á approvação
do alini;terio da Instrução Publica, Correios
e TelPgra: n has o orçamento para as despezas
dos Corre'os, no exercicio de 1892.

lisae orçamento, comparado com o do exer-
cido de 1891, apresentou o acerem mo de
despeza na importancia de duzentos e eia-
(menta e oito contos, trese mil e quinhentos
r('!is (2$:01:500), explicado pela (Tenção de
differente; tuencitts postaes e pelo augmento
d! , pessoal da d'rectoria e de algumas admi-
nistrações, em v:rtude do: ti:eretos ns• 1.210,
de 27 de dezembro da 1890, e de 7 de fevereiro
de 1891.

Deixando de ser considerados de commissão
os Ligares de agente; nas agencias de 1 , el sse,
mios termos do regulamento de 1 de maio de
1800, foram no; estados de S. Paulo e S. Pedro
do Rio Grande do Sul nom áffis cidadãos ex-
tranho: ao serviço postal, fiando assim sem
existencia legal alguns logares de officiaes,
porquanto os funceionarios de taes categorias
que exerciam. em comtnissão, os togares de
agentes, não ob:iveram nomeação definitiva
pua es:es lugares, não sendo tambein con-
templados nas nona. ações que anteriormente

irael fc'ttas ptra, as respectivas administra-
Oes, cujo iiessual se achava completo quando
foi apresentado o orçamento de que $0 trata.

1916103000
Em 12 ma i o, o referido ministerio auctori-

sou a distribuição de credito; ás t:ies mudas
de fazenda dos estado; pira oc..orrerem ás
despezas do serviço postal no exercido da
1891

Em circular de 20 do mesmo mez, cammu-
ni .ando a abertura doo referidos creditos,
esta directoria expediu instrueções a r,speiro
aos administradore: dos correios, com os
quaes fomn tomadas as neeessaria,s providen-
cias quanto ao seguinie:

—In sufileiencia em qualquer das consigna-
ções (pessoal e mat erial). justificações da in-
sulficiencia verificada.

— Prollibição(1 ser appli-ado ás despezas
de mat rial o credito para, despaza do pessoal
e vice-versa, sem prévia autoeisação.

— Au g mento do credito p !Ilido no 13' mez
do exercido, para O !opezas de substituiçies,
quando o cred to distribuido mio as com-
porte

— D ,spezas de material nos limPes do cre-
(I . to cone ,dalo, sendo avaliadas, até a organi-
sação do orçamento seguinte, as que exce-
dessem o me ruo credito. salvo os casos de
ureencia e de que resultem prejnizo; para o
serviço, nos quaes podem ser effec:uadas as
despezas indeperalente de credito. ficando,
porém, sujeita á approvação desta di PC-
ctoria.

Em cireuhr da 111',qna daot o na conformi-
dade do avisa de 12 tambem til inalo, tiOde-
clarado aos administradores do: correios não
Pies ser permitt:do exceder as verbas desti-
nadas a det ! drainadas despez;v, sem que para
isso haja prévia e expressa autor:saçao.

Por aviso de 21 de outubro. foi providen-
dado liara que o cre lito distribuido ao estado
da Parahyba para o serviço postal no exer-
cicio de 1891, fosse att.onentado na consigna-
ção «Material» em 14.43 ! ')3 ((ptatorze contos
quatrocentos e trinta e seis mil réis) e duni-
nuido no «Pessoal» em 4:6426' (quatro contos
sescentos, e quarenta e dous mil reis).

Por aviso d! 4 de dezembro, o Ministerin
Instrucção Publica, Correias e Telegraphos
tambem providenciou sobre a abertura do cri-
dito de doze contos duzentos e quarenta o sete
mil novecentos e nove réis (12:2476009) na
thesouraria de fazdála do est ido de Pernam-
buco, á disposição da respectiva administra,.
ção dos correios para pagamento de despezas
que correram pela consignação «Material».

I

O art. 211 do regulamer to de 1 de maio de
de 1890 dispõe que a receita e despem que
correm pela veria «Correio Geral » devem
effectuar-se directamente pela directoria e
pelas administraç -ies, salvo as que se referi
rem a exereicios já encerrados.

Estando esta disposição em desaccõrdo com
O art. .1 do decreto n. 998 A, de 12 de "OVelll-
bro do mesmo atino, relativo ao maamento
das despezas feitas pela robrica «.da,erial».
e-;tfl, directoria de datou aos administradores
dos rorreios no: estados que. enme..nto Mio
fosse resolvi lo o contrario ! elo Ministerio da
Instru .ção Publica. Correios e Telegraphos,

' ao qual consultara a resp.! ito, fosse observa lo
., o disposto no referido art. 211 do regullinnIto

ainda não revogado.
O mesmo ,ninisterio, resolvendo a duvida

apresentada, declarou, em aviso de 19 de no-
vembro, que o alludido art. .1", do decreto
n. 998 A em nada altera o que está regula-
mentado sobre as ( l espozas do correio e seu
pagamento. aeereseemio que, visto competir á
s. !cretaria de Estad i respectiva tra t ar de todos
os asounptos relativos ás desp .zas com os ser-
viços pertencentes ao mini :todo, examinando
as competentes conas, ao Thesouto Nacional
compete apenas a too- ida de contas que versa
sobre o exame arithmeico dos calculos e dos
dccumen!os.

1., :c(mças aos emp; .eTtdos do e nyeio_
Por aviso de 5 de novernbro. o Ministerio

da Instrucção Publica, C prelos e Tel .graphos
declarou a e ta dieectoria que, tendo c'legado
a seu conhecimento o ftcto de acharem-se
funccionarios tias repartiç (,s subordinadas ao
mesmo mmist ! rio com parte de doente, per-
cebendo ord enado. e isto por lon go tempo, o
que é contr rio ás disp isições re oilamenta-
res. não deviam ser ,justificadas por mas (le
oi o di is as faltas dadas por esse inat i vo. sendo
que, além lesse prazo. si teem direitos aos res.
irctivos ordenados os empreAulos que ubti-
ver-in licença da aucto . idade i o iipetente

Sobre esta r !solução foram expedi 'as as
convenientes orden; as seçõ es (ia directoria e
do Cor cio da Capital Federal e ás administra-
ções postaes dos esta I los.

— Dispondo o § 7 , 'o art. 195 do regula-
mento de 1 de In do de 1890 que não será con-
cedida licença ao empre gado qu •, teulo sido
nomeado mi removido_ não houver entrado
no r sp ,etiro exercido de seu carg,o, e neste
servido durante ses mezes, esta director;a,
corno lhe cumpria, consultou ao referido Mi-
IliSte.'.0 c)!)re a ap¡ilicação do citado aviso de
5 de novembro aos einaregãdo; comarehen -
(lidos Ila ;11111 lida diSpOsiçãO do regulamento.

Em aviso de 4 d- dezembro foi resolvida a
(I II vida. apee;entobt, sendo deceirado que aos
emp e eginlos colnprehendidos nas disposiç'es
do § 7 do art. 105 d . ) regulamento. são aludi-
caveis as determinaç - es contidas no referido
aviso-circular de 5 de novembro.

re lido de cool?ni.,s ,71 de inverito

Accusação ao Correio

O ,To .,),( 7 (10 C0hz n ne,.rio desta capital de 18
de dezembro do armo proximo passado publi-
cou um telogramma de Londres, no qual se
declarava que algumas pessoas residentes na-
quela cidad !, em Pariz e em Lisboa, queixa-
vam-se de que suas correspondendas durante
a dictadura foram violadas 110 correio desta
capital e delias subtrahidos documentos e va-
lores.

Constituindo aquelle telegramtna uma
grave accusação aos brios desta repartição,
Mi por esta directoria expedida immediata-
mente uma portaria exigindo informações dos
chefes de secção ace.rea do facto, e se havia
reclamações a respeito.

Em resposta foram obtidas as informaç-ies
transmittidas por esta diuctoria ao Ministerio
da Instrução Publica. Correios e TeleAra-
pitos, com o orneio da mesma data (18 de de-
zembro), pelas gretes foi verificado que não s.t
deu nesta repartição tão criminosa falta nein
sobre ella appareceu qualquer reclamação.
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Não considerando essas informações bastan-
tes para cernpleta, elucidação da ver lado e
inteira desaffronta dos creditos do, repartição
postal, essa directoria pediu ao referido mi-
nisterio que fosse nomeada uma commissão
da pessoas extranh is ao correio, afim de abrir
rigoross inquerito acerca do tal acusação.

Em resposta, a esse pedido foi receb.do o se-
guinte officio:

s‘ Secretaria de Estado dos Negoc n os da In-
strucção Publica, Correios e Telegraphos-
2' secção—n. 4000—Capital Federal, 23 de
dez »ibro de 1891.

« Com relação ao officio n. 540/3, de 18 do
corrante, do ex-diret tor dessa repartição, pe-
dindo que seja nomeada uma commissão in-
cumbida de proceder a inqueritp sobre os
serviços que por cila correm, d eclaro-vos, de
ordem do Sr. ministro, que não tendo o go-
verno motivos para duvidar da honestidade
dos empregados do correio, deixa de nomear
a commissa,o solieitada.

ereto n. 942 A, como a prisão de que trata
o art. 31 do mesmo decreto,devia.m ser pagas
na thesouraria de fazenda do estado, corno
preceitua o art. 11 do decreto n. 1077, si
nessa conformidade tivesse requerido a pesaras,
a quem foi institeido, e nos termos do art.40,
observrobts as formalidades dos arts. 32 e 33
do mesmo decreto.

Desta resolução a directoria deu sciencia
não só ao administrador dos correios do Ma-
ranhão, como tambem, em circular, a todos
os demais admittistradores dos correios.

A 10 de julho do 1891 foram expadidas in-
strucções a cadt una dos administradores,
para as transinittir ao pessoal da administra-
ção a seu cargo e aos agentes do 1 3 e 23 classes
respectivos—declarando-lhes ter o alinistario
da Instrução Publica, Correios e Telegraphos
providenciado afim de tire. em relação ao
abono da importa»cia concedida pelo monte-
pio, de que trata o referido art. 47 do de-
creto n. 942 A de 31 de outubro da 1890,
fosse o referido abono feito ás respectivas fa-
minas no dia do fallecimento dos empregrdos
quites da contribuição mensal e joia, ou logo
que reclamado.

Para regularidade da escripturação, esta
directoria expediu circular aos administra-
dores dos correios em data de 17 de junho,
declarando-lhes que os descontos effectuados
nos ve ricimentos do pessoal para pagamento
de impostos ou de montepio devem ser classi-
ficados no mesmo exercicio a que pertença a
despeza dos vencimentos sujeitos a desc,on-
tos.

Em circular de 10 de agosto foram dadas
instrucçsies aos administradores não só sobre
o recolhimento, aos cifres das respectiva the-
souraria de fazenda, de todas as quantias
arrecadadas para o rnontepio pelas repartições
postaes do Estado, como ta.mbein sobre a clas-
sificação das quantias recolhidas, nos balan-
ços mensaes da administração.

Concursos de officiae

Resoluções

G decreto n. 1216 de 27de dezembro de 1800,
que aboliu o concurso para o preenchimento
dos togares de I" e 2' otTiciaes dos correios,
mantendo apenas essa exirncia para o pro-
vimento dos togares de 3' calejai, não cogitou
de que nas administrações de 2 3 classe só ha
l es e 213 officiaes e de que nas de 3 3 classe só
existem offic • aes se ti classificação.

A' vista de tal disp sição. parecia que os
praticantes das administrações de 2 , e 3' clas-
ses .pn liam ser prom witlos por ~aso ao
logar superior, independentemente de con-
curso.

Considerou, porém, esta directoria que a
disposição do regulamento de 1 de maio (13
1890, exigindo concurso para os logares de
33 onteial, teve por fltn impedir que os
praticantes obtivessem tal promoção sem
provar soas habilitações theoricas e pra-
ticas e que era evidente que os praticantes
das administracões posta.es que não teem
3 • °Incises dsviarn igualmente passar pelas
provas de concurso antes de alcançarei»
OS empregos nninechatos de officiaas,
mesmo porque, si fosse tomada ao pó da
lettra a disposição do art. 15 do referido
decreto de 27 de dezembro de 1890, dar-se-hia
a desigualdade de serem os praticantes de
cert is administrações nomeados 2 . officiaes
por a 'cesso, ernquanto os da directoria. e cor-
reio da Capital Federal O 'cid ss adtninistraç es
de 1 2 classe não poderiam alcançar os Jogares
de 3'a officiaes sinão medeante concurso,

Tratando-se da uma inte epretação de lei,
esta directoria submetteu o assumpto á deci-
são do alinisterio da Instrucção Publica. Cor-
reios e Telegraphos.

O Me3MQ ministerio, por aviso de 4 de
novembro, dando solução a consulta relativa-
mente á interpretação a ser dada ao art. 15
tio decreto n. 1216, do 27 de dezembeo de 1890,
no que concerne ao provitneoto doa legares
de 2' official das administraçõeS de 2 3' classe
e de &ficai das de terceira, declarou que
esses logares devem ser preenchidos por con-
cursos, versando as provas rsobre as waterias

«0 director geral, Pedro Valos° Rebelo.—
Sr. director geral interino dos correios.»

A' vista do Uci honroso Juizo do governo,
esta directoria baixou a seguinte portaria, que
foi publicada no Boletim Postal:

«Directoria Geral dos Correios, 26 de de-
zembro de 1891.—Portaria n. 717.

«Com a mais intima satisfação dou conhe-
cimento aos Srs. chefes de -esção das divi-
sões desta directoria e do Correio da Capital
Federal, para que façam chegar ao de todos
os empregados, que o Exm. Sr. ministro da
instrucção publica, correios e telegraphos
mandou declarar a esto directoria, como con-
sta do officio da respectiva secretaria, de 23
do corrente, sob n. 4010, que não tendo o go-
verno motivo pira duvidar da honestidade
dos empregados do correio, deixava de no-
meiaar a commissão de inquerito pelos mes-
mos solicitada, afim da verificar as irregula-
ridades attribuidas a esta repartição du-
rante o recente p Todo da dicta,dora.

«Esta directoria congratula-se com todo
o pessoal da repartição por aquelle honroso
e justo juizo do governo, e espera que sem
diserepanela o mesmo pessoal recioNr, de es-
forços para que o serviço postal, tão impor-
tante, continue a merecer a mais plena con-
fiança, já do gov rno, jà do publico em ge-
ral.

Servindo de director geral o sub-director,
Affunso do Rego Barros. »

Gratificações allicimaes

Em janeiro do anuo proximo pa ssado, esta
directoria determinou que, em cumprimeeto
ao aviso de 12 de dezembro de 1890, que de-
feriu uma petição de diversos carteiros do
correio desta capital, fissain observada- as
disposições dos aa 5' e G' do art. 128 do regu-
lamento approvado pelo decreto ti . 363 A. 'te
Ide maio de 189d, as gimes autorisam o abono
de uma gratificação adilai :nal e pragas:siva
aos carteiros que tiverem mais de 15 annos
de serviços.

Montepio

Do conformai:), le com o dec-eto n. 1077, de
£7 de novembro, e 942 A, de 31 de outubro de
1890, todos os empregados dos correios da
Republica acham-se mu:Aptos no montep o dos
funccionarios do alinisterio da Instrucção Pu-
blica. Correios e Tel 'graphos, creado pelo re-
ferido decr -to n. 1077.

Apenas não fazem parte do mesmo monte-
pio os agentes de 3' e 4' classes, por sarem
considerados de commi•são e sem direito á
aposentadoria, e bem asam 03 serventes, por
serem jornaleiros.

Em aviso de 2,3 de fevereiro de 1891, resol-
vendo a consulta do administrador dos cor-
reios do estado do Maranhão, feita por inter-
medi° dest . directoria — si devia ser cite-
ctuado logo e onde o abono de que trata o
decreto que creou o montepio,visto haver al-
lecIdo uni praticante daplella administração,
que se achava quite da joia e contribuições
resiactivas, o Sr. ministro da instrucçãai pu-
blica, correios e telegraphos declarou que não
só O abou° a que se refere o art, 47 do de-

especificadas no art. 15 de referido decreto.e
deve n do ser de ordem mais elevada as que.
tões propostas para o concurso dos 2 3 0E11-
c.aes.

Coneursis re2lisados en4 1891

A 25 de janeiro effectuou-se nesta directoria
o concurso anounciado por edital de 17 do
dezembro de 1830, para preenchimento de
legares de praticantes de 2 1 classe, sendo pre-
sidido, de conairmidade com o r gulamento,
pelo contador geral, servindo de sub-director.

Dos 48 candidatos inscriptos. nove não
responderam á chamada, fazendo todos os
demais as provas das rnaterias exi gidas neto
regulamento e correndo o processo do con-
curso com toda a regularidada, cdiservadas ris
disposições regulamentares e instrucções res.
pectivas. Apenas quatro candidatos prestararn
exame de inglez, riria tendo-se apresentado
nenhum para ser arguido era allemão.

()julgamento das provas e a elas aticação
dos candidatos approvados tiveram log ir a
31 do referido mez de janeiro, reunindo-se
para esse fim toda a mesa examinadora.

Foram approviulos 10 candidatos e repro-
vados 29,

— Por editaes de 17 de fevereiro e 31 da
março, foi aberta e prorogada. a Inscripção
para o preenchimento de logares de pratican-
tes de 23 classe, inacrevendose 42 candidatos.

O concurso effectuou-se a 10 de maio, res-
pondendo á chamada 30 dos mencionados
candidatos, deus dos quaes ret rarain se antes
de concluirem as provas.

A mesa examinadora foi presidida pelo con-
tador, servindo de sub-diretor.

nimbem neste, assim como em todos os
demais concersos, o proeeso correu com toda
a regularidade, observadas rigoro 4aménte as
disposições do regu:amento e instrucções re-
spectivas

O julgamento das provas e classificação dos
approvados pela commissão examinadora
effectuou-se a 16 do mesmo mez, sendo a,p-
provados 19 concurrentes e os demais repro-
vados.

— Por edital de 1 de junho foi aberta a
inscripção para o preencOimento tambem de
diversos logarest de praticantes de 2' classe,
sendo 43 o numero de candidatos que inscre-
veram-se.

O concurso teve Jogar a 19 de julho e res-
ponderam á chamada 36 candidatos, retira»-
do-se dous antes de concluidas as provas.

A mesa examinadora foi presidida pelo Con-
tador. servindo de sub-director.

A 25 do mesmo mez realison-se o julga-
mento das provas e a classificação das candi-
datos approvados.

Dos 34 que concluíram as provas foram
approvados e classificados 16.

— Existindo ainda diversos logares de pra-
ticantes de 2' classe a preencher, esta directo-
ria, por edital de 17 de outubro, chamou
concurrencia aos mesmos lograres.

Inscreveram-se 49 candidatos, quatro dos
quaes não compareceram ao cencursa que
realisou-se a 22 de novembro, sendo a mesa
examinadora presidida pelo subdirector.

A' vista do resultado do julgamento das
provas. foram approva.dos e classificados 19
candidatos.

—Por edital de 17 de outubro, foi anun-
ciada concurrencia para as jogares de cor.
teiros da 2 3 classe do correio da Capital
Federal. •	 •

Ao concurso, que teve logar a 29 de novems
hro, em um dos salões do externato do Gyna.
nasio Nacional, compareceram 272 candidatos,
que foram divididos em tres turmas, e durante
as provas (portuguez e arithinetica) retira-
ram-se cinco dos mesmos candidatos.

Feito o julgamento das provas, foratri
approvados 181 coneurrentes e reprovados 88.

Concursos nas adtainistraç5es

Alagóas—Para:preenchimenta do legar vago
de carteiro da agencia de Penedo, realisou-se
COnCUrS0 110 inez de março.
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Concorreram quatro candidatos, que foram
approvados igualmente, tendo sido nomeado
)que já contava sarviços prestados na repar-
to.

Em I de jarl'io teve Icrear Um concurso para,
admissão de praticantes suppentes na adilai-
inanição. Concorreu um 15(5 candidato, que
foi nomeado,

Tendo sido, porém, deficientes as provas
que exibiu, esta directoria reeolvell flue o
concurso só prevaleces e para a nomeação
eine lhe foi conferida, mandando que fos:e
prestado outro con.urso quando houvesse
vaca e aqttelle supplente pretendesee ser
nomeado efectivo.

Amazonas —Reallsou-se em 11 de fevereiro
muni concurso para preenchimento de quatro
vagas d .. carteiros,

inscreveram-se 17 candidatos, tendo com-
parecido ao acto 14, dos quaes um retirou se.

Do n 13 Tre exhieirain prova:, foram ap-
'provados nove e reprovados quatro.

Dos approvados foram nomeados os quatro
primeiros.

Ànnunciou-se para o mez de junho concurso
pira preenchitnento de um togar vago de
praticante. Não houve correu rren tes.

Foi novamente posto em concurso o legar
vage de praticante e realisou-se o acto em 3
de novembro.

Concorreram quatro candidatos sendo ape-
nas classificado e approvado um, que obteve
a nomeação.

Pa!iia — Para praenelaimento de teca
logares vagos de praticantes de 2" classe, teve
lOgar na admildetração dos correios o con-
curso determinado pelo reeulamento.

Inecreveram-se 15 candtlatos e comparece-
ram 13, tendo sido 10 apprOsradoS e tres re-
provados,

O com:rir-o foi annullado por esta directo-
ria, em vista da deficiencia das provas, e rea-
lie0mieso novamente em 1 de

Um terceiro conctieso teve togar para
pr •en:liimento de urna vaaa da praticante de
2 ci	 em 25 de novaatbro.

In screveram-se 12 candahatos, reeporeleram
á clianali ii, tendo silo approvadas nove e
reproaailoe d • ars.

Foi nomeada o primeiro classitleado.
Ceará — Para p eeenchirnento de um

loear vago de 2" oficial, procedeu-se na ad-
mireetração ao competente concurso em 22
de dezembro

•Concorreram. de conformidade com o ragu-
lamento, quatro p .aticantet: da mesma admi-
nistração, foram approvailos. tendo eia.)
nomeado o primeiro da lista de classificação.

Realiani-se ainda, em novembro, rua con-
clusa voei pravenento do um togar vago
de carteiro da adminietração.

E :pinto Santo.—Ein 9 da maran teve legar
o -cotteurso para provitnento de dous togares
vasos de carteiro da administração,

Inscreveram-se seis candidatos, que foram
approvados e classificados, tendo sid , nomea-
dos 03 (10118 primeiros.

Teve togar ene 22 de dazembro de 1890, o
concurso para preenchimento de uma vaga
de praticante. conforme roi communicado
asta directoria. em 9 de janeiro.

In:creveram-se e concorreram ao acto dous
catelihvos, role foram approvados e classifi-
cados, Lena° s.du nomeado o primeiro da
lista.

Ooyaz. —Para preenchimento de um togar
vãgo de praticante, teve legar em fwereiro
o comp3tente concurso, que foi annullado por
esta directoria, á vista da deticiencia das
provas.

Procedendo-se a um novo concurso para a
mesma vaga, o qual teve togar em maio, com
dous candial atos. foi ainda o mesmo matina-
do nesta directoria pelos motivos ácirna ex-
poztos.

Em 21 de novembro teve log,ar o 33 con-
curso para preenchimento da vaga citada, ao
qual compareceu une só candidato. que for
approvado e classificado, tendo sido nomeado.

Maranhão. —Em 20 de outub:o realisou-se
o concurso annunciado para o preenchimento
de um Jogar vago de praticante.

Concorreram nove candidatos, tendo sido
approvados e classteados sete e reprovados
domes.

Foi nomeado o cancidato que obteve o pri-
meiro lugar.

Matto Grossos—Em 18 de fevereiro recai-
sou-se o concurso para provimento de uma
vaga di prat cante, e encurvaram tres can-
a lato:.

Esse concurso fpi anntillado pnr e:ta di-
rectoria, em vista das provas exhibida: p -los
candi latos.

nm dezembro realismou-se um novo concur-
so, em vista da amura tção do p 'acedente,
tendo concorrei() apenas dons candidatos,
sendo um approvado e classificado, obtendo
nomeação.

Em 26 de dezembro realisou-se um concurso
pira o prrenchimento de uma vaga de car-
t iro, tendo sido inscripto s'imente um can
didato, que foi approvado, classificado e no-
meado.

Minas — Em janeiro a administração dos
corre os de Minas Geraes remetteu a esta di-
rectoria o processo do concurso alli realisado
em 11 de novembro de 1890 para provimento

classe.
inscreveram-se	

..e togares vagos de praticante de 2

Inscreveram-se sete candidato : , tendo sido
approvados e classificados quatro e reprova-
dos tres.

Foram nomeados os (bous primeiros da lista.
Para pr . encliimento dos deus loza,res de

carteiros da agencia de Iiirraba realisou-se
em 2 de j.uleiro o competente concurso.

Inscrev. ram-se quatro candidatosalos quaes
dous foram approvados e classificados e dous
reprova'los.

Foram nomeados os classiflea!os.
Realisararn-se ainda em junho os concursos

para preenchim , nto dos bigar-s vagos de car-
teiros das agencias de Juiz de Fóra e Di iman-
tina.

Houve um candidato para cada concurso, os
filmes foram nomeados por terem .ido appro-
vinios.

Para o lagar de 3 . &Mal. areado por aviso
do Nfirristerio da Instr	 Publi	 Correios
e Telegraahoe, da 29i' outubro itt 1 g:h). r011.-

liS011-3 na adranietração dos eorreiras do Mi-
no: Gerais o con 'urso exieido pelo regula-
[minto e concorreram somente praticantes da
mesma administração.

Inscreveram-se tre4 , que foram approvados
e claesificailo: pela masa axioninadora.

Esta directoria, examinaeldo as provas do
concurso, desci assine:1kt 11(11 1113 tees candeia-
tos, em vista da deticiencia das mesmas peo-
vas.

Pará— Em 2 lejaanho tare lagar o con-
curso para provimento de um togar vago de
praticante de 2 . classe.

Inscreveram-se cinco candidatos, sendo qua-
tro approvado e um repr, %emalo.

Foi nomeado o primeiro classificado.
Segundo communicação do administrador,

em officio de 27dajane no da m 89', realisou-s.
na adiniaistraçAo r.,spect,va o concurso para
provimento dos dez togares de carteiros fia-
vetes, tendo-se. inscripto para tal fim 21 can-
didatos.

Foram nomeados os dez primeiros da lista
dos classificados. -

Paraná—Em maio foi examinado nesta di-
ractoria o concurso para preenchimento de tios
vagas da praticaut , realisado na admini tra-
ção do Paraná em julho do anno anter,or. e ao
qual corroo''r ralei sete canditatas

Foi annullado por eta directoria, em vista
das irregularidades notadas.

Ein27 da iul io te ve togar o concurso pira
o preenchimento de quatro togares de imite
ca n tes .

Inscreveram-se cinere candidato :, que foram
approvados, sendo nomeados quatro dos mes-
mos.

Paralter ba.—Em janeiro foi recatado ne ta
directoria o processo do concurso realisado
a,dministraçao da Paralieba para preenchi-
mento de quatro vagas de prati antes.

Inscreveram-se 14 candidatos, que foram
approvados. Esta directoria annullou o con-
curso por deficiente.

Em 16 de julho teve lozar um outro coa-
curo para preenchinlan o daqmte:las vaias,

In: reveriam-se 17 candidatos e compareces
ram 16, tendo sido approvados 15 e r, provado
una.

Foram nomeados os dous primeiros classiti-
cadoe, e mais diais, tambein classificados, que
já sara iam interinamente

Na me-ma data procedeu-se na ref rida ads
mini s tração ao concereo para provimento de
um togar de carteiro.

Inscrever mese seis candidatos, dos quaes
quatro tonam claseificados,t ardo sido nomeado
o primeira.

Pernambuco.—Em 21 de julho realisou-se
o concur,o annunciado p a' edital de 19 de
junii., para o preenc'linrino de cimo togares
vagos de prat cafifes de 2i lasse.

Iosereveram-se 17 candidatos dos quaes
comei receiem) 14, tendo-si; retirado um antes
da conclusão das provas.

Foram appro ados cinco e reprovados nove.
Todos os aoprovado, obtiveram nomeação.

Piaully.—Ern março foi examinado irsta
directoria o concurso que teve loear na admi-
nistração dos correios deste estado erra 29 do
dezembro ultimo, para preenchimen o de u,n
log„ar vago de praticante.

Concorreram cinco candlikatos e o concura)
foi annutlido por deficieneia das provas.

Em 30 de setembro realisou-se novamente
o coa uso para provimento da vaga da prati-
cante acima cit

la creveram-se quatro candidatos, todos
carteiros, que foram approvados.

Foi nomeado de entre os quatro o que con-
tava mais serviço, na InUona da preferencia
estabelee.da.

Rio Grande do Nor'e,—Ern 15 e '6 de abril
frectuou-se o concurso para provimento de

um togar vago de prati an e.
In :creveram-se seis canilidatos, dos gimes

foram approvados pe!a mansa examinadora os
cinco que emplacaram ao acto,

Sendo examinai ts as p eovale nesta directo-
ria. foi alterada m e assifie ição, tendo sido
exclu,do dous candidato3 e cla.ssifi eados t 'es,
o primeiro dos gimes fie nomeado.

1C o Grande do Sul. —Ema t nein) roi exami-
nado ri sei dir coaria o cone aso para pro-
vimento d.' tres log.tems do praticantes de 2,
claese. realisado na administração respectiva
em 31 de dezetrib, o de 1890,

lasereveram-s-m sei: candidato:, tendo sido
pIt meei, examinadora, approvados quatro e
reprovados duos.

vi4a do , xanyi a qu --! p-oceden esta (li-
ra:to:ta, resailveu (1110 G.11illwra fossem appro-
valos os dou em ndal atos eximi ilido:.

Foram nomead i 0 .1 tris prmeiros da lista.
Em 14 de s tumba) raatieou-:e um concurso

para preemminiento d cs dons togares vagos
de earteiro da. agencia de Alegrete.

Inscreveram-se nove canal (latos, dos quaes
uru não compareceu ao concurso e um reti-
rou-se antes de c•nclnir as provas, tendo
sido os demais app;•ovados.

Foram nomeados os dons primAroR.
Santa Cadiarina — Em 22 de abril teve

Jogar o concurso para provimento de uni
lugar vag de praticante.

Inscreveram se quatro candidatos e compa-
receram trais. dos quites ape,nas uma foi appro-
vado e nomeado.

Em 25 .e outubro elfecuou-se o con-
caies° para provimento da um togar de 2" of-
ficial.

hiscreveram-se quatro praticantes da admi-
nistração, qui fueam approvados e classi-
ficados.

Esta directoria, examinando o processo do
concurso. entendeu alterar a o dent da clas-
sificação, em vista das provas ap 'eseneadas
p l os cand,datos Foi uop )sto o primeiro dos
classifica os, que obteve a noineaçlo de 2' of-
tiei

S. Paulo—Em jau) procedeu-se na admi-
nistração os correios deste estado ao c, incurso
para o provimento de 22 lugares va:oe de
peati 'antes de 2, classe Das 24 candidatos
approvados e elas dficados Liaram nomneados 22,
obtendo um a nomeação de prat i cante sup-
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plente. Annunciou•ee para 21 do dezemb eo o
conetivo t a uma va ga d 3 . official.o qual fui
adiado pela udininistração.

Consallas das aliniaistrae.; dos correios
a dpr.ctoria

Dentre as muitas consultas dirigidas a esta
directoria pelas administraçõee e agencio:: do
correio, relativamente á o s Tvancia de dis-
posições regulatnentat •es e á execução do:
vari doe serviçes nostaes. foram recebidas as
seguinte:, cujas solu•Ars esta directoria man-
dou publicar no lia'etial Posta , por serem de
a:su In ptos doutrinarios

- larou-se ao admini s trador dos correios
do Maranhão que, s odo remunerados os Ioga-
reg de aezeutes do correio .'e q malquer
nii0 podem es-es rancei() anos exercer cumu-
lativamente outro cargo remunerado, como
dispõe o art. 73 da Constituição Federal, que
implicitamente revogou o art. 170 do regula-
ria avo de 1 de maio de 1800

—Sendo recebido una telegramma a 30 de
janeiro. em que o administrador dos correios
de Pernambuco perguntava si algum mpre-
gado da administração podia servw de fiel,
quando este sub:titui -se o thesoureiro, esta
directoria respondeu a ffi rmati vamente. aceres-
cantando, porém, que o tal empregado devia
ser de s ignado pelo thesoureiro e com annuen-
cia do fiador deste.

—O a ministrador dos correios de S. Pando
consultou Ni pi dia nomear o chefe de s cção
OU ti 1" oficial da administração para ex-
ereer interinaan nte o cargo de theeour iro.
visto achar-se vago o logar. não tendo ainda
tomado pnss o thesoureiro nomeado. Resol-
veu esta directoria que o administra lor inti-
rdaSS' o t.liesoureiro nomeado a entrar em
exervicio, iii deante fiança, e que, si assim o
exigisse o serviço. des gnasse um empreeado
de sua inteira contLinça para exercer provi-
soriamente o ioga".

—Em oficio de 4 de setembro, o adininis-
trad q r dos correios do estado de S. Ped .o do
Sul, ntuddo diversas con itlerações ar :peito,
apresentou as segar ntes c Insultas

« 1. 3 permittida a • ontinuação dos esta
cionarios das •staçies de estradas de tetro do
exercita ° dos co rg os flp a _. entee .lo C wr..io nas
uenvias respectivs? Quanto a essa consulta,
releva ponderar-vos que a falta ,'e !esgoelem
tae : pontos dificultaria mua r) az nomeações,
caso não pessa . n come i-ntar os estacion elos.

4< 2. 1' Po lerão exer..er O car go de agentes
( •torrein, old.eu» refirmedos do exercito,

cento, pm • exemple n actual ateen30-tieS011.
reiro T a a!enci ) ehese da cidade do Rio
Grande, o qual talliwes?

3. 3 A corre Toelideneita &Rd 1 entre as nu -
toridad s do estado enntinna a. go -ar das im-
muni aio • a que tinha direito ate aa pre-
sente?

4. , Centinn m a c Ilep to n ias a there.
supprimento de fundo ás agellei n St e esta; a
recolber afundias os saldos resp ectivos ?»

Reg dvendo as referidas consultas, esta di-
rectoria declarou •

1, e ne os agentes do correio, de qualluer
clas se, remen erados, eão pelem ex lyer
c'm mniilativamn pmit • outro cargo p'i' uro rem ti-
nerado. sem infrineir as d sposiçÕes do .art. 73
da Constituição ral, que implicitamente
revogou o aia 17n do rezularnento pn til de
1 de maio de NPO (decisão desta d.rectoall
de 5 de julbo de 1891);

2. 0 que os officiaes reformados patena exPr-
cor commissão ou emprego de caracter civil
nu militar. sena perda do soldo de suas pa-
tentes (resolução di Ministerio da Guerra de
12 de setembro de Is01)

3^, (Pie 'evo contieuár a ser consi 'erada
corre . onndencia oficial, até que o !•OVer110
da União reselva a respeito, a correspon-
dencia peanutada entre si pelas autoridades
dos es ados

4 ., que as agencias do comi°, sem excepção
devem recolher os seus saldai ás a•Iminis-
traçees C por estas ser suppridas d U-
nheiro. (pan lo nece tro f r, O s 	 itelase
a consulta desta di enet ria, n. de 9 de
maio de 189o, publicada á fugiva 150 do
Bofetini n. 6 do mesmo anno.

Attr:buirões das 'U) 'C •n . tdore	 ,»-eçi. 'cates
fls est dos para c n at o correia

Tendo deixado de ser deb •gados de governo
federal os wwernachres 011 pre itlentA • s dere
estados, unia vez constituides. o Minireerio
da In s trucção Publica, Correios e Telegraphos
declarou haver c . ssado qualquer acção dos
m s os governadores ou presidente.: eol,re
empreeados f,alerae +.

Constiltindo e:ta directoria anteriormente
ao referido ministerio si os governadores dos
e :fados tinham competenelit para coo •telor
licenças ao pessoal das administrações dos
corre os, foi declara-lo estar a meteria re s ol-
vida em sentido ne . ativ p e lo avise circular
de 1 de agosto /le 1891. dirigido ao: geiverna-
dores e presiti mi tes par) reenlaridade da
admieistração tia parte ref rente ale; finte ia
narios do Mlnisterio da In-trucção Publica,
Correios e Telegrap:ms.

Em circular de 19 do mesmo mez. esta
diretoria ()Melou neste -entido aos adminis-
tradores doe correios nos estados. (talara:1'1°-
1'1es terem assim ficado reamead ts az attr-
bu'ç'es (Lulas pelo regulam . ato postal aos
governadores ou presidentes.

Ainda sobre Os mesmos aszionptos foi nos
mesmos governadores e pres.dentes
aviso r iterando o aviso-eircu'ar de 1 de aeasto
e declarando que nenhuma intervenção lhes
é lin:nitrida quanto ao modo de fis ealisar ou
regular os serviços do: empregados do Min14-
terie da Instrucção Publ'ea, Cor-elos e T•le-
granitos, mui t o especialmente os dos cerreinz
e dos telegra •hoz, que não »miem ser inter-
rompido: nem inmeccioaados pelos estados,
visto constituirem serviços exclusivamente
federaes.

,31,dta;
Resolução

O 1" do art. 87 do regulamento (le 1 de
maio (le 1899 declara sujeito á mul'a de 10%*
qu Tu conduzir certas pa ea onde houver ser-
viço posta', e o g 2 dl mesmo artieo dispõe
que a multa Sera dobr Ida se o infrator for
mestr , . cipitein ou crommentlante de navio,
empr evado em estrada ile ferro ou ocupado
no transporte de malas do correio.

Com o fim de regulariser o mimo imento
dessas dispoições. fo i Pxpedida enPullt, aos
adm'n , stradorez (1 e: Cor'. 'tos de-arando-lhes
que. imposta a tn . ilta, recel ida a sua im-
portaneia aos cotr • s Il .) reg rtieão. si a oerte
não recorrer. esetea•In o prazo le :a', o in ror-
mente pótl • reveher a qnota gume l'!e cmiber;
sj, porém. ror interposto recurso, só depois da
sua tleei , ão final poderá ter legar o pa ga-
mento d..ssa quota ; fie:onde (les t e mo lo a parte
gari ntid t em I-vantar intacta a quantia que
t'ver deeesitedo_ s i for Mex . :mit da melte.
o ap pr •hensor não twa de fazer restituição do
que tiver recebtdo.

Livros e tal ie das c-dlectarias
Haven,lo duvilm nes repartições pestaez

respeito do porteamente dos livros e talões
do serviços das coll eanrias, que são remetti-
dos ás thesourar'as de faZeMla, 011 delas re-
cebidns, e parecendo a esta directoria que paea
o caso prevale iam os motivos que Il•termi-
naram o aviso-cireular do Ministe ein da e a-
zenda n. 83, de I; de se'em'wo (d • 1888. f i o
a ssumpto stilenettido á deci- ,ão do Minister'o
da. Instrucção Pu' li a, Correios e T.:1''rrafill'S.

Resolvendo a consulta, o na •sino ministerio
d eclarou que o referido aviso. abrangem!) a
Itypothese formulada rei ativamen'e á re-
m •ssa do) referdes livros e talões, não
Iliver duvida a res.onitn. ficande romp .elien-
dido que o: m eemes livros e talões devem ne-
gar o s competent^, quando enviados pelo
correio.

Roccasmap,Ato da Republ'et
Com tala a regelari la le fo-am executados

os seroleoz de ex wdição pelos e weeios da Re-
pnbli a, da grani quantida le (I ) volumes
contendo inappas relativos ao re(•ens.amento
effdetii iil ) em talo o paiz,c(onforme requisitai
o Nlini :terio do lat-rior e foi determina !o
pelo da Instrucção Publica. Correios e Tele-
graphos, era aviso do 27 de janeiro.

Ag'-cias (I) cor . cio
Crer'. ,L0 de ageneias

O art. 122 do regulamento lie 1 de maio de
1800 estabelece az c:audições para a ereação
(I r ageo Pas do e brrel0. ObSPrVa11110 esta dire-
ctoria rigorosam ent )as disposiç nl`tS do mesmo
art e p ; regra phos 1 .e:10-et: vos não sá quanto

ereeão no District . ) Federal e estado do Ri>
de janeiro, que é de sua comne : encia. como
~bem eote . relaeãe ás agencias que são cre-
ada,3 oos unsetis estados da Republica pe.los
respectivos a d i n . i llistradores dos correios.

Em data de 30 .de iim mjaneiro, 
echamou a attençfío	 losta	 °rsadinilriebeitstraia-

dores para a (li p tgki:o dos	 1" e 2' do ci-
tado artigo, recoinmento ndo-liws rigor In
crel fAII de agencias do correi o , attendendo
poz : ivel difficuld ,de do °Name ao para stip-
)ortar os encargos resuttantes tia cre:ão de
novas a _en as durante u exercício.

Accrescen'ou sta direct ora que, coimai,' ato
o referido artigo firme a competencia (i,os
administradores pira a crena() de agencias,
(lesa ¡atribuição só d .. vem prevalecer se
quando o ex gir o serviço publico, on quando
as coa eanienciaz seciaes o a, .ons ditarem, ex-

entonados. porem, os casos em que se tratar
de e.staç es de e-tradits de fem), onde, como
dispõe o mencionado a a. 122, devem sempre.
ser creadas ageocias para rec .be.em e expee
direm as correspoedencias conduzidas pelos
respectivos trens.

Ainda sobre este assumpt o foi expedita em 3o
de abril tiin circular aos administra . bwes re-
com mendendo e 1 directoria que, ate ulterior
deliberação. não se realis , 'reação de agencias
nas condiçees do § 2' do reierido ata 122,
e que, quanto ás er..ailts na confortnid ale do
mesmo ptragrapho, f sse para o respectivo
agente fix ela a gratificação minima daa que
são concedidas aos agentes do 4a clave.

(Continuo)

INTENIIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE Do DIA 16 DE NOisminto 	 11392

() ,Tcins expedidos

Ao director gerol da estatistira, retnetten-
do, por c..)p . a, o officto do sub-ia.speetor das
escolas municipa-s.enviando a neta da matri-
eula e frequencia das escolas municip con-
fo•ene foi o rei do em oficio de 8 do carrenteo
dessa diretoria.

Ao director do matadouro, devolvendo (7,
ma pot ,Innionstrttivo das matanças effec-•
toldas de 6 a 31 de outti'lro fim lo, em virtude
de ficar s em elreito o pelido da presidencia..

Aos flscaes (circular), (1)ml1ninicando ter
sitio ;meti fie ido. em s )ssão (IP 28 de janeiro (h
e wrente anno,a t é seguida deliberação.a nos-.
tura de 31 do outubro de 1890 sobre hortas
e capinzaes.

Ao fl-col do 1^ distrian da ( 3re:ene-ela do.
Engen'to Novo., cneuntinic indo terem icWo
suspensos p , r 15 di ts os :plantas Fremo; .:en
Jo-e (I carvalho Radia, e Franc:sect Ferr
d Castro e teansferidos para a freguezi t. da
-tanto Antonio oz de names Manoel Defina
ilos Santos, João Brochado Alves, Thitnoteo
da Silva Alves. Dano de Oliveira Castro e
Jesu i no do Couto .

Ao da freguezia de Santo Antonio, identi-
ca communicação.

A* contadoria, igual comunicação.
Officio recebido:	 .

fiscal do 2" districto da freguezia do
Enzenlio V1110, pedindo In tis ti-es guardas
para dar eu nip intento ao edital de 31 de (1.-
zeinbro de 1890.-1111'0mo quantos guardas
tem ao ser viço;fica disp eas ido de fazer a cor-
recção.

Rio de Janeiro, II de novembro de 1892.
—C. Barata Ribeiro, prutidente.
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RENDAS PUBLICAS

ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 14
de novembro de 1892 	  3.131 076916

Lem do dia 16 	
	

328:725$460
—
3.459: S0376

Em igual período de 1891... 	 3.216:633$133

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 14
de novembro de 1892.... 	 302:217078

Idem do dia 16.. 	
	

15:0 i7$087

Em 1gurJ.1 periodo de 1891..	 384::.,24;374

ME.V.A. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 16 de
novembro de 1892 	 	 53:133375

Idem dos dias 1 a 16 	 	 329:815j:282

TRIBUNAES

Supremo rrribunal Federal

SESSÃO EM 12 DE NOVEEI3R0 DE 1892

Pres:dencia d 1?,; . n 7.	 Fee't t? Ife.zr:q.tes
— Secretario o S .. .	 Pedre

A's 10 1/2 hora: abriu- se as ‘s ,ã com todo
os Exila:. Ses. minist .0 4 . exceptti tn lo o Si'.
ministro Barro: Pia-tentei no goto de licença

Foi lida e aprovada a acta da antecedente.

iettte

Mandou-se averbar o officio do .juiz seccio-
nal de Por tatn'm o e n que participeu cite p w
doenteoleixott o exercicio do cargo de Juiz
substituto o Dr. Julio Aueusto de Lona
Freire.—Mandou-se averbar.

Mandou-se arehivar a correspondencia con-
cernente á magistratura estadoal.

Altos de approvada a acta ultima, o Extn.
Sr. ministro AmphilopOio, obtendo a palavra
pela ordem relati vatnente ao processo jul ga-
do, de que foi relator, pmderou que nesea
qualidade tinha de apresentar a re lacção
sentença respe Ova, p a•éin, que dssejava ser
esclarecido, quanto ao: fundamentos que a
maioria adoptara, sendo es es então forne-
cido:, em parte pelo Sr. ministro Bento
Lisboa. Assim sambem fez sentir o meorto se-
letor que hesitava em ser ou não de sua com-
petencia redieir sentença. vi t() ter sido ven-
cido na preliminar, invocaedo a semelli inet
respeito a disposiçã,o do art. 48 do re
mento interno, que isenta os juizes rei atores
de redigir sentenças, quando nellae forem
vencidos.

Expendo, porém, essa duvida á mesa, sub-
inettia-se, entretan'se ao qu dIa d-cidi se.

Respondeu o Exila. Sr. presidente, que
entendia serem unicamente dispensados os
relatores das redacç tcs de sentenças, no caso
de vencidos quanto ao merecimento das cau-
sas ; o que não aconteceu na hypoth se em
questão, pois só foi o relatei . vencido na pre-
liminar ; e que esse foi einpre o estylo do
extincto Supremo 'Calmai de Justiça, como já
tem sido deste tribunal, com o que conformou-
se o mesmo Sr. relator.

Eniquanto isto se discutia, o Exm. Sr. mi-
nist Ande de Pinto apresentol uma pro-
posta aSS g atda, para que se declarasse no
ca moio de not te das seat nç is e 111. propáa
aeta, que reformaram a eenteael por julga-
rem prescripta a acção, declaração esta que,

posta em votoção, foi rejeitada, votando por
ella os Exins.Srs.ministros Bento Lisboa, Am-
plulopliio e o seu autor.

iniga,aentos
N. 13.—Conflicto de jurisslicção. relator o

Exila Sr. ministro Joeá Ily izino. entre partes
o juiz seccional do District° Federal e o juiz
da Cattlara CoMillereial do Tribunal Civil e
Criminal.—Por anuir midade de votos foi dis-
pensada. a audieneia das partes inter ssadas,
por versar o conflicto em questão de d'reito.

N. 31.—A ggravo de petição, entre partes
algravanteS II rua Stoltz & Comp. e aggra-
vedo ju iz seeelona des'a c pi tal. — Deu-se
provitnento ao aggravo, contra o: votos dos
Exilas. Srs. ministros A. Pinto e Amphilophio.

N. 18. —Appellação civel. rei dor o Exm.
Sr. ministro Ovidio de Loureiro, entre partes
apee llante Antonio Ciam iro Brandão o ap
p liada a Fazenda Nacional. — Negando-se
provimento, foi confirmada. a sentença.

Não votou o Exm Sr Amphilophio, que
antes se havia re:irado por incominndado.

Fechou-se a sess:io ás 2 horas da tarde.

NOTICIAM°
Tele.srramma4—Ante-hontern.3 0 an-

niversario da proclamação da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. o Sr netree'tal
Flori:ano Peixoto recebeu os seguintes tele-
gramma

PAH k. 15 — Marechal Floriano Peixoto
— Nest e momento o povo paraense jubiloso,

• enthu siasta, commemora o feito assombroso
(pie redimiu a pat ria brazileira. Saloio o
cidadão eminente e soldado ben -merito.
e ja evada naifa ao serviço da ca sil sa.
e rada oba Republica , e que telim sal vai lo a Ri fria
de criminosos plano: t 'aCejailOS pelos inimigos
das insr.i 'lições vigentes. —L luro Solré,

15—Congratulo-me com V. Ex.
pelo memora vel ' lia 15 de novembro.—Be furt
Vi ire, governador.

CE.n RÁ, I5—Felici to V. Ex. —Ildefonso Li-
ma, v ce-presidente do estado.

CEARÁ, IS -Felicito-vos e a nação pelo dia de
lioc -Acceitae meus sinceros paraben: pelo
venturoso anniversario da Republica Brazi-
leira.

Statile e fraternidade.— Major Do.netr:o,
commandante da fortaleza de Assumpção.

CEARÁ, 15 -Felicito vossa excellencia pelo
terceiro a uni vem' -a rio i la R ,pottli:-a Fel era lista
ilos, E lados Unidos do Wired, de que é V. Ex.
digno, patriotico e primeiro magistrado.—Ge'
nevai	 insp , ctor do Ceará.

RECIFE, 15—E:1 e to la a guarnição deste
dietricto. congratulamos-nos com V. Ex. pelo
anniv leario da Republica em no:sa
e fazem is votos para que sob o patriotico go-
verno de V. Ex. attinja ella o seu maximo
eneratelecimento.—General IMerio ere,ra.

NATAL, 15—A olli.ialidatle da guarnição
pol. mi o representada vos felicita no momo-
cavei d'a, de hoje, em que a pateia livre com-
memora o terceira anniversario da actual
tVirina de govsrito constituido pelo exercito e
armada ao alvoreeer de dia 15 de novembro
de 1e89.

Viva a Ropublica!—Pe , lro Ant »no N3ry, te-
nente-coronel.

Menet.), 15—A força de segurança do estado
e eti em ites comprimentam e felicitam
a V. Ex. pelo dia de hoje, terceiro anniver-
serio da Republica.—i,e7o liwyjdiU

major commandant?.

PENEDO. 15—Sendo anniversario hoje, é en-
sejo de saudar-vos pelo grande feito politi -o
cujo feliz feito a p Itria, vos deve em grande
pai-tu Saudações.—Ittela sção do Dem9erta.

Pemoto, 15—Felici o a V. Ex. pela dataglo-
riosa que hose -e Coinalemora. Villa, Nova, IS
de novembro de 18a2. nein Mout N., con-
ferente da alfandega, do Rio e fiscal do the-
eouro nacional em Sergipe.

MACEIÓ, 15—Rejubilo-me comvosco pelo ter-
e iro anniversano da Republica Brazileira,
comprimentando-vos em nome do povo ala-
goano, no dia de hoje, que lembra com gloria
vosso nome, o nome do heroico e prudente
soldado, tio Mel to cidadão que está consoli-
dando a Republica.—B ;sou . o, governador.

PENEDO, 15—Minhas sinceras congratula-
ç''.es pelo anniversario da proclamação da
Republica.-0 vice-governador, Barao Teatint.

PENEDO, 15 — Comtnemoramos a gloriosa
data da fundação da Republica. Saudamos
vosso patriotico governo.—Inspector da alfaia-
dega, C .vaPro Gqiinareles.

ARAciJú, 15 — O coronel Gama, comman-
(imite do 33', com seus officiaes, compritnenta
ao illustre marechal Peixoto, hoje, 15 de no-
vembro. 3' anno da liberdade nacional.—
Goma, coronel.

ARACAJÚ, 15 — Eu e os empregados da the-
souraria vos comprimentatnos e vos felicita.
mos, hoje. dia do anniversario da procla-
mação da Republica Brazileira.— O inspector,
Jusd Pereira Cie lio.

ARACAJÚ, 15 O Club União Proletaria
sanda-vos pelo anniversario da proclamação
da Repablica, de quem sois solida garantia.
—Pre•idente, JoaTiiin Barbosa .1/1,tra.

BAHIA, 15—Comprimento V. Ex. pelo dia
de hoj e , 3 . anniver:ario da proclamação da
Republica, fazendo a-dente: votos pela gran-
deza e prosperidade de nossa querida patria,
que muito espera do vos:o patriotismo e
amor as instituições democraticas.—Ro (ri-
ga . s Li

Runs, 15—Como orgão da força do 3' diss
tricto In litar, sumido-vos e ao vosso governo
no glorio o ann versado do gran le dia da
procItinação da. Republica sazi lei r t. Por mims
e por meus c )intna ados. tenho agora mais
esta occasião de muni estar nos sa iate ra dedi-
cação ás instituiç*;es que nos regem —Gene-
ral Lint,t e 8i1e.2

Retos, 15—IIo'e. 31 anniversario da Repu-
blica Brazileira, respeitoso e alegre tenho a
honra de comi) tinetas r a V. Ex., quer como
dietineto chefe de Estado, quer conto tina dos
prestigioso; fui nd ti re Ropublica Federa-
tiva (los Estadas UnidotIo Brazil —Inspector
da Theeoura ria de Fazenda, Aristi les Cesar
de A f ine da.

CANAvviitAs. 15— O inun'cipio, que tenho
a honra de repre:entar, sande a V Ex., em
cujos mãos es t ão depositadas as melhores es-
pe:raneas do Bi-az 1, hoje. : 1 . annivrrsario
Republica.—Dr. AnPonio Se.lastimio Viaana,
intendente.

CANNAVIEIRAS, 15-Comprimento a V. Ex.
pelo anniversario da proslaenaelo da Repu-
blica Brazileira..-0 juiz de direito, Pe Iro J.
dos Santos.

CANNAvIEIRA.S, 15—Felicitamos a V. Ex.
pelo terceiro anniversario da proclamação da
Republica. —O e:imlmie Araaio 	 An.

s	 Catteadoira. — .10 -70

Unthelitio Gonça'u .s. —Aujusto Luiz de Ca, • tta-
limo -

VICTORIA, 15 — O congresso legislativo
espirito-santen se, por meu oreão, sauda. a V.
Ex., fazendo votos ardentes pela prosperidade
e en .randecimento da patria, sob o regimen
da Constituição de 24 de fevereiro.—Cleto Nu-
a : R , presidente do congresso.

S. l'Aut.o,15—S.tudo ao prittriro magistrado
da nação, commemorando o anniversario
Repulica. —Retome/Mo de Ca mpos, presidente
de S. Paulo.

S. P.sur.o, 15-0fficiaes deste districto com-
primentam-vos pelo grandioso dia 15 de no-
vena' ro e confiam na vossa sabia o en"rgica
attitutle g,overtlainental ein prol das in s titui-
ções republi unas confia las á vo:sa, guarda. —
Coroo • 1 1114nuet Joaquim

Juiz DE FORA, 15— Felicito a V. Ex. pela
data de hoje. (vil record t, o feito mui t bri-
lhante de nossa historia pol ti -a.— .S'ebastido
Jusd Duarte, delegado em eXercicea,
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PORTO-ALEGRE. 15—No dia em que a patria
brazileira celebra o terceiro anniversario da
proclamação da. Republica, congratulamo-nos
com V. Ex., em quem o Brazil tanto confia,fit-
zendo votos pela completa consolai , ção e des-
envolvimento das novas instituições, unhas
que poderão collocar este pliz no lugar de
honra que lhe cabe no congresso das nações.

A todo o ministerio de V. Ex. as nossas fe-
licitações.—Dr. Abeide presidente do estado.
—Pus- i lonio via cmhi, seMetario da fazen la
o interino do interior. —J. Paro lm/, secretario
de obras publicas.

DEsrmuto, 15 —Neste dia glorioso para a
nossa patria, curvo-me reverente, ante o tu-
mu o de Benjamin Consetnte e envio frater-
nal sitUdacii0 aos heroicos companheiros da
jornada, de 15 de novembro de 1889.— Pe leo

presideute do estado.
DEsr pento, 15—Saud 0, V. Ex. pelo dia de

hoje.— Carlos Pass s, procurador seccional.
DE5rmuto.15—A oflicialidade do 25" batalhão

exulta hoje e de Arandio pelo Mil-MS0 anui-
versario da Republbet vos comprimenta como
seu primeiro magistrado.— Caste l .o Branco.

PARANAGUÁ. 15 — Salve 15 de novembro !
.31 ill0C1 COrrê0 de Fr C(v.

PORTO AbEertE,15—A gratidão popular para
com o supremo defensor das instituições patrias
rerierente tu vibrante iii iii tisi t»MO na deli -
Cada ri ali da e tpi'al rio-gran-
dense.— J ia Piatq
coronel-cornMandione : 111) ‘nor.

Polira ALEente, 15--Coo eettulo-me com vo:co
pela proso rabule da Repu'ilica — .11 rens
'Vendar) /• ii• t nente-corooel com-
ina retinto do 7 1 batalhão da guarda nacioaal
nesta capiral

Po To .11.RonE.15--ACoMp Olho cordialmente
a voz da Repu til ct que vos reconhee bime-
merito da patria —	 ri • 1,41?(V4
da Si ra, admin:strador da In .sa de rendas da
capital.

r,ircro ALFARE.15 —O bata imo ,:nh meti com-
inando vos ao! ama, eivo entbusiasino nela
grandiosa o'r'a da CM validação da Republiea.
—dato , i0 8 a os de lia e .? ris, tenente-coro-
nel commandant 3 do 16° batalhão da reserva
d t guarda trIciffilial .

PORTO ALEGRE, 15 — Indus t rias porto-e le-
gren-es simulam V. Ex poli anniversario da
proclamação dl, Repablica. - Frederico Christo-
Insuccessores.—Domingos MartUrs -oure-
Jun os & Cv bom. — Schreine — João
Ste ri aglien — companhia Viação Tecidos
Portoevleeren:-.— Manoel Py. Companhia
Fabeivit de M )Veis. — Leal Maellado Gustavo
Brigo —Manoe l S Iva Ga .oreiro.—Sá Comp.
—fle rta & Comp.—Luiz Ro t fucas. — Enrique
Rotnicas.— Guilherme Roth.—Pedro Molz.—
Peter , em e Klis3r.— Ri arilo Heckmann —
Jacob Frei nielis.—Christiany & Comp.—Oscar
Shaitd:t. — GuiPrerme Mostrlinann. — Carlos
Schl.— Felix Kessler & Comp. — Carlos ob,t
& com p. 13 cker Irmão. —Raphael V mi-
tura. & Comp. — Otto Fenselan. —Francisco
Ilerzo .

AmmE,15-0eonsellio fiscal da caixa
economica significa no dia de boje homenagens
de admiração o est • init ao glorioso Vice-Pre-
sidente. da Republica—W:14,e Noronial.—Joét)
Pint ,)d Fanea G tii:nareTes. 	 lOn ia Soa-
res de Baree(los.

PoRTo ALEGRE:, 15 —Inspirado na extraor-
dinaria grandeza do vosso exemplo, o partido
republicano do Rio Grande do Sul não conhe-
cerá sacrifielos para apoiar-vos nit definitiva
consolidação da Republica, certo da qlle, sob
vossa Slipreitia victOCia será in-
falir vel.—A commis .: ão directora, Jo%lo Pin'o
da Fonseca G oioza..ries.—latonio Soares.—Dr.
Barcello.;. — Protasio .4 lnJg,

Portro AbEettE, 15— Felicito-vos pelo anui-
versario de hoje, e i ongratulo-me pelos es-
fwços que feia s pela felicidade da patr : a. —
Moa Py, tenente-coronel c1 )ruiri:m(1lnte dO
1" batalhão da reserva da guarita nacional
desta capital.

RIO GRANDE, 1S—Saulação pelo glorioiso
anniversario da fundação da Repablica Bra-
zil-ira.—Major lio 10/1)./to

PORTO ALEGRE (piado), 15—Congratulo-me
com V. Ex., em quem o Brazil tinto confia,
pol . ) terceiro anniversario da proclamação da
Republica, fazendo ardentes votos pela pro-
speridade e consolidação das novas institui-
ç )es.—Major Telles.

Poluo ALEGRE, 15—Comprimento a V. Ex.
pelo terceiro anniversario da proclamação da
Republica. —..11fre o .1.:012 .3 10, intendente mu-
nicipal.

Ponro AbEonE,15—No dia em que se festeja
o terceiro anniversario da Republica Beazi-
lei ra. saudo-vos como um do suis benemeritos
e felicito-vos pela energia e elevado criterio
com que patrioticainent vos emp adu e s pela
consolidação da patria.—General

Powro AbEenz, 15—Na data commemorativa
da proc,larnação da Republica, apresento re-
speitosas hom enagens a V. Ex., era quem a
nação muito confia para o feliz complemento
da consolidação das novas instituições.-0
chefe de policia, Am ionio Antunes

PORTO ALEGIV, 15—A Republica sob vossa
direcção torna beroes os soldados que a sus-
tentam.

Salve ! —Antonio GOWS de Carealho, te-
nente-coronel commandante do 1" batalhão da
guarda nacional.

PORTO ALEGRE, 15 — Sandanda o an e iver-
sario da trindação da Rep iblica. acelamamos
c mi delicio vos .; ) n gl —J, P B er-
bc to. tenente-cor . nel comm talante do 5'3 3 ba-
talhão da reserva da guarda nac:onal de
Porto Alegre.

S. MIGUEL. 15-0 Conselho NIrmicipil do São
Migue , par vosso intermedio, co no primeir
magistrado ti União, sanita a geande
livre unida nesta glorio gt ti iet. a mais fuln-
pante da ri Isst historia.-0 presidente, Mv-
eleis da Cita B ir-os.

Po tTO ALEGRE. I5—No dia do terceiro an-
n'versario via Repoblica, a Junta Coninl2ccial
sanda o brazileiro illustre que com
genei i. enn egia e moralidade tem prepuerdo
a consolidação das instituições. — Fel ppe
Norouhr.

LIVRAMENTO, 15—A guarnição era parada
VOS sauna pelo terceiro anniversario da pro-
ciama ,:ão da R-publica. Hoje, como sempre,
e ntae comnosco para garantia, ordem, ma-
nutenção. paz, consolidação da Republica e
engradecimento da patria. Viva a Republica !
—Coronel

S. GABRIEL, 15—Offiches do I2 ,) de batalhão
infantaria saldam ao chefe do Estado, garan-
tia da Republica e exereito—Oilotee, coronel.

S. Bortta, 15 (urgente) —A gu trniçio de São
Boja felicita V. Ex. n dia de hoje, glorioso
annivorAario da proclantçio da Republica.—
General Fet,w ;sen Rodriftes Linir, comman-
dante da guarnição.

PoRTo ALEGRE, 15 — O Centro Republicano
comprimenta-vos pelo 3 anniversario gio.loso
da Republica 13razileira. O povo em enthu-
siasino delirant3 percorre as ruas tia cidade,
saudando-vos como fiel sustentaculo das in-
stituições.—sitea Azreedo, presidente de Cen-
tro.

Cuarrynx, 15.— Comprimentamos cordial-
mente V.Ex.pelo dia de lioje,auspicioso para a
pa.tria,fitzendo votos para que seja cada vez mais
prospera e feliz no re,2imen republicano que
amplamente se consolida sob a vossa direcção.
—Xeeie,- da Si/reira,governador.—Pro• 171")

C v i a! PC eira do Amara!, secretario do in-
terior. —Luiz Xa e :Ce, secretario das finanças.

CURITYBA, 15 — ifo'e, 3 , anniversario da
procIaanação da Republica, em nome da guiar-
iii tio 5" districto Vos felicito e compri-
mento.—General Ewertoo.

CA:RUIRIA, 15 — A commissão de exames
de	 dispens	 estrategieas j ubi los r. fi li-
cita á paaria brazileira na pessoa de V. Ex
dignissano representante do seus sentimentos

democraticos.—Tenente coronel Jorge, dos 8;
itiÁ ta, chefe da cominissão tio exame d

despezits estrategica4.
CCRITYBA, 15 — ComprMiento V. Ex.- O

auditor de guerra J. de Alwei la Faria Siri-
01(0.

CURITVBA, 15— Em nome do congresso legi-
lativo do Paraná, congratulo-me coai V. Ex.
pelo faustoso anniversario que hoje se com-
memora e tom os corações braz.leiros sincera-
mente patriot es. Recebei igualmente ardentes
votos pelt coasolidação das instituições repu-
blicanas e pra :pia-aia le via pateia. Viva a Re-
publica dos Estado; Unidos do Brazil !!— Ma-
noel J. G. Ftria Albaperque,

DLn NIANTINA, 15—Interpreto es sentimentos
do povo e do muaieipio, felic'eunio-vo, pelo
anniversario da pro.litmação da Republica,
que vós e vossos companheiros . oubestes sal-
var no glorioso via 2.: n de novernbro.—.1atoviio
Ealalio, presidente da canlara.

FERNANDO DE NORONIIA, 15—Ein meu nome
e no do: demais empregados civis deste pee-
sidio, tenho a subida e significativa honra do
apreseiDar as nossas congratulaçi,es pelo ter-
ceiro anniversario da R epublica, em cuja go-
verno tem V, Ex. sido o primeiro baluarte.—
O drector interino, Jon) Pereira de Laceol.

TIIEREZINA, lio;e de festas, o 25 ba-
talhão, a Intendem:ia Municipal e o governo
do estada, unidos. soleinnisaram parn . losit-
mente a datt gloriosa, e era mi une do povo
pianhvense, que vos é sainmamente
cumprimenta-vos como a giinuoi t da esta
dade das institui;ães republicanas.— Capitão
Cario llitj de Caro Ilvo, goverilad0r.

TIIEREUNA IS — O coas dila via Int-macaca
Nlanieraal de 1' ieeeei ia, e s tilid) d
em sossã ) s demito eivam en ir t o :3 aaniver-
s trio da R.enNic ths E.t efo i eaja,e; 110
13 .az 1 e ;4).e:siert t-vos h kje ar lentes fel eit
çi es. —11 'y oun . l i .1ot Iv ÍO (le Pa.•!a.-1-1.
rn Jo	 mie Vb pver,rL?.—	 11114,10

E ias de So .iza.—Carde:i (o A,vi
d.: A-1? upierve

—O Sr. miaistra Ii interior receiem, a lã
do coerente, os seguintes:

TIIERESINA —Sinceras felicitnies pelo anni-
versario lo alveato vi R epa'dica.—' 'o ioNeio
de Giro dho, governador.

Miuá— R ejubilo-me comvosco pelo ter-
ceiro anniversario da Republiea Brazileira.
Saudações . —B2J0 aro, governada..

S. PAULO — Coediaes coagratalações e feli-
citações —l1c ar tino da Ca opas, presidente.

CURITYBA —Queira acacitar o3 meus com-
priineato s.—X toá:e da Slecira, governador.

PAR kN.AGU. —Silve 15 de novembro. —.In-
Pad rOri'è n de Fro tas.

tan ta, Coima o rei — Sessão em
20 de outu'iro de 1-Q2— President , o coronel
Castilho Mija — Se retalio interino, coronel
Arthur Goulart. Presentes o presid mte, os
depatados Soaza Rib ii . ), remi is, Goulart,
Santos, Guimarães e Torres, Ratando com
participação o secretario, abriu-se a sessão,
foi lida O approvada, a :teta tia anterior.

Expediente— Ofileio do presidente da Junta
Commereial do Amazonas, communicando
nomes dos commerciantes matei .ulados na-
quella Juntai; telegramma, da Junta Commer-
ciai do Paraná communicaedo a sua instai-
lação — A archivar.

Requerimentos—De /monstro Eueenio Reis
Cinto e de Ca gano Ferecira de Andrade Ju-
nior, para seucmn admittidos á matricula do
commereiantes.— Deferidos.

Da Ro'.;erto Gray, para approvação do seu
proposto.— Deferido.

Da Coa:tancio Ma son, pedindo exoneração
do offleio de agente de leu ce.— Deferido.

Da limei & Comp., pira o registro tio tres
marca:. — Metido, quanto á marca Caporal
Brazile'ro; indeferido, qiianto ás outras duas.

Dc Mecedo Serra & Comp., para registro de
sua marca.— Deferidos.

Da Collect Antonio da Fonseca, para iden-
tico fim, — Indeferido.
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Da A. kaderiek ‘f-. Comp., para depo;ito de a 11.4.11^a tie M . trcurio que se ac'm no centros I a nair L —1).A'eridos.	 co o um	 sobre una linha corça qvie estaDa Co np rdiia Frie:ori:1 ,•ft e Pa toi1 Bra, i	 coo ti	 p1 isr	 istr ida:	 (arcaragi , t .o do vap nacioaal
Pa2as, de sue., propri2dale.— Merdo.

De Ferrei, a aerpa & Comp., reca:reado
des aacho desta junr,:t. 	 Iprin

Da soiedade ationyin t Coudelaria Cruzeiro,
reftroia de e:Latino	 Daferido.

Da mesma. na- outra directoria. — Recorra
ao juiz competente.

Do Banco de Minas Geraes, actas de liquida-
& — Deferido.

rDeSaaes & Niamever. de Ignacio Nunes &
comp., Andrade & Tivoira, Ja .oh Wagnar &
Comp., Santos & Brandão, Jaaquim Ferr,ira
ie Alineid t & Comp., João da S lv in Brito.

(Cesar Cicarelli e D. Anna Bouchy e Me quita
,& Gomes, para archivamento dos seu, coo-
l,ractos sociaes — Deferdos

De J. de 'Ma mlhães & Comp e Duarto Lima
& Comp., para archivamento das alterações
IO ; seus conte idos so,daes — O f Tidos

De Soares & Niemeyer, de Carneiro & Mar-
tins de A laneida, Silva. Campanhã° & Comp.,
de Math:as F 'mandes & Comp., de Rodrignes
Lopes & Comp.. deS lva lia e de Ucbano
da S i.'1,-eira & Comp.. para ardil vatnento das

CO OtInCIOS ROCztem — Daferi/los.
Do Vasques & Comp., Gavino G OMOS de

ideireli s, João Silvei •a A vila de M ,dlo e Mi-
randa Castra & Comp., para o reg.stro do
uras firmas commerciaes. — Deferidos.

Pa.,witdeDvia do 'll'Ilesrm rt)—Pa-
gam-e as folhas do pe-soal das obras publicas,
sendo boje 17 no I° districto, no dia 18, 2 e

dl =trieto ; no dia 19, no 4" e 5"; e no dia
21. no O' em Santa Cruz.

Con Core nela— Hoje, ás 2, horas da
tarde. o Sr. Dr. Parga Nina, prof .ssor do 2'
grao, fará no Peda.g gium a 4 , conferencia
sabre lii toda, natural, confbrine o pro-
gramam das escolas publicas primaras do
P grão.

C" rroin—e,sti repartição expede hoje
as seguhates

Pelo P•ertiaaibac-,, para os portos do norte.
receben ''io impressos até ás 7 horas da tnanhã.
cartav. para o interior até ás 7 ' 4 , ditas com
po.ri.e duplo até as 8 idem.

Pelo Itary	 para Paraná, Santa Catharina
S. Pedro do Sul, rece.bendo i:npres ,.os até

á ) hora da tarde, cartas para o interior at
d	

é,
á 1 I 2, dita: com porto uplo até ás 2, oh-
jectes para registrar até á. 1 idem.

Pelo f 'raidee, para Pernandinco, recebendo
impressos até ás 2 hora, d t tule, cartas para
o intorior ate és 2 1 2, ditas coai porte doido
até ás 3, objecto: p tra regi trar até ás 2 idem.

— Ainan'4:
Polo Alian ça , pira P,-rnam'ateo. Pará e

WO NAL York, reeebeado impressos até its
haraR	 In n nlizi, e trt ts para o interior até
43 1 /2 , til as Co O porte dtt: do e p tra O ex-
t2rior atà its 7, oWeetis para regi3trar até
ás O da tarde de hoje.

MARCAS REGISTRADAS
1.087

Tinoeo & Abrante.4 , es ta/Y . 104(1os nesta ci-
dade á rua Costa Pereira n. 14' , e/In (ta
larica de calçado, tendo adowatla o t mblmnit
achna para marear as soltas dos calçada; de
f tbrico e t dos aquedes qu me manda vir
importados por sua conta, ; presentam

mJunta Comercial para. na fOrma da lei
n.:13-1(5 de 14 de outubro de 1887, ser-lhes
garantido e direito de propriadade. prd que
passam a explicar o seu malelo : (Um let-
treiro) —Fabrica de Calçad Ni oererio_ em
ladras mainsculas da altura de quatro (4)
milimetros, uma cruz antes da palavra —Fa-
brica—e outra dopois da pi lavra —Mereurio;

mpor baixo e e continuação (outro lettr iro)
—Rio de Janeiro,— em lettras iguaes áa pri-
meiras, formando ambos um circulo cobrindo

cujas pal,LVI' IS •!5'.5, Pili) 111113 , 91I baila recta,
a Kim , ;ra saliva a SegIll1(1 e ambas entre a
rJr. , rAa lin'ta e (o let treiro)— Rio d Janeiro —
em lettr,s do tamanho de d )us (2 minute-
tros.

O t ta]) a dimansão ila quatro (4)
cen!imet:us e seva empregado para marcar
a s sodas dos calçada:, etiquetas, presdhas,
rotulais, c trtõ ,s e papel, tudo de propriedade
dos interessados.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1892.—
Tinaro &

Apresentada na sacretaria da Junta, Com-
marcial da n 'api . al Federal a: 11 boas da
marViã, /Ia 7 de novembro do 1892.— CJsar de
Olival, a.

Admittila a novo re4stro sob n. 1987, em
substituição ao iit n. 1974. par bspacho da
Junta Commercial em sessã° de homem.

Pag /u no p.i.n iro exemplar 63 de sello e
$G00 da t txa addicional de H) "/,.

R o de Janeiro, 11 de novembro th 1892.-
'c ' ',' de 07rei,..t.

Terminando coo o carimbo da Junta Com-
mercial.

EDITAES E AVISOS

Intentlencia, Niunicipal

SECRETARIA.

Cone/. s) para o lolar de amanuen-e
Da orlem do Sr. Dit. presidente da inten-

dencia, fica proragado par mais trinta dias
o concurso para o lagar vago de am tnuense
da secretara, em vista do que coo vil 1-se os
candidatos ao dito togar a apresentar, no
mesmo prazo. a coatar de h i;e. seus reque-
rimentos inAruido: de fiallia corrida. certi-
dão dt idade e attestaçõ,s de suas habilit ções
para o cargo.

Na coo ['muni 41alle do art. 22 do regulamen-
to de 27 de sete nbro de 188:1, os candidatos
provarão a idade (1 ,. 21 atines (tampletes.
mo.trando-se hab,litados nas seguintes mate-
rias

a) caligraallia e redacção ofil
ganmittiea n teioaal e prinApi)s geras

de historia, e geei !Tapitia universal, especial-
mn'nt lo Brazil

arttlunetiett e algebra até equações
: franceza e ingleza (traducção

carrente delias).
Os ex tines consistir'io em prova: escriptas

e o .aes sobre pontos tirados á sorte nos dias
dos a 4,/,s.

0 4 !tra lindo : nas faculdad as, ou cursos da
in . trucção superior são dispensados dos ex-
ames, in s t: não da concurso.

S , crettria. do Coas lho de lateridencia Mu-
nie.pai. 7 de n wembro de 1892. — .1. A. de
Migai/aos Ci6tru nSobrinho, secretario.

lutencletzein
O conselho de Intendencia Municipal manda

flizer publico que fica concedid, I o prazo de 60
dias, a cantar desta data, para execução de
postura abaixo transcripta, e que, findo esse
prazo, serão pelos engenheiros municipites
leitas as respectivas verificaçr'es e executados
os trabalhos pela municipalidade á custa dos
proprietarios. que incorrerão nas penas con-
stantes dos arts. 9,, e 10.
Pastura municipal sobre apparelhos de es-

gotas domiciliarias approvada em sessão
de 31 dezembro de 1891.
Art. 1." Ficam desde já obriga los os pro-

planados de predios urbanos. na Capital Fe-
deral, a. fazer executar. nos apparelhos de es-
goto dos referidos preitos os milhoramentos
indispan :aveis e urgentes que pelas autori-
dades sanita rias lhes forem indicadas.

Art. 2." Esses melhoramentos, a dem me-
didas de asseio e concertos ou reparos neces-
&trios, consistirão, particularmente, na acto-

pçá,' ,) de caixas de lavagens em todos os appa-
ro , ,os de :ypIlão simples, culto tolos no pavi-•
mons° terr• o dos me lios que ainda não o
im pe:nein e na ventilação do tubo principal da
.1 se.ida ile. iminionlici s em cada casa. assua
como na ven ti Inão /1,4 sypti -)es dos apparelhos
hist:1.11nd is em /i.laesquer pavitnentos, seja
qual f r o systema das bacias.

Art. 3 As caixas da lavagem terão a ca-
picidatle de seis a dez litros ; serão de ferro
fundido. e funccionarão em descargas inter-
mittntes,stibitas, provocadas ou automaticas;
quando automaticas, as descargas só se effe-
ctuarão de duas Qin duas horas,medeante gra-
duação conveniente dos registros, com o fim
de evitar-se desperdicio de agua.

Art. 4." Além dos a,pparelhos de e sgoto, os
receptacul s doiniciliarios de aguas servidas e
inictorlos em coininunicação immediata com
tubo principal de descarga de iininundicie,s
rede subterranea actual, deverão ser dotados
de sypliões em seu pa_curso,ante,s da juncção
áquelle tubo,

Art. 5." Nos predlos em que o numero de
apparelhos installados fór insufilciente,attenta
a quantidade de pessoas que !ienes residirem,
os proprietarios ou arrer i l atarios se:ão obri-
gados a faze- collocar ou.,ra7, de modo quase
guarde sempre a proporção maxima de um
apparelho de esgoto para 20 individuos.

Art. 6.^ Nas novas installações
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em pradios existente s , como nos que
forem construind o, a situação dos apparelhos
de esgoto será semore feita de aecordo com as
indicaç, es da autocidalle sanitaria.

Art. 7." Nos p:el l ais e.n que fôr actual
mente impo:sive' melhorar os apparelhos
existentes, por se acharem pessimamente col-
ocados o m irreinediav Laente arruinados, Os
proprietarios suão obrigados a substituil-os,
inedeante intimação das autoridades sani-
taria.s.

Art. 8 "Para exacução dias obras, melho-
r .; mentos e reparos, nos termos da presente

stura. mareará em cada casa, a Intendencia,
rasoavel, ouvido o engenheiro muni-

do districto respectivo, e solicitará da
Inspectoria Geral de Ilygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a
gila se referem os artivis ana,cedentes. pro-
videnciando sobre execução das obras preci-as,
(lo tie fira canninunicação immedia ta ao pro-
pri atario. Esta communicação substituirá a
intimação. para della devorre: o prazo ilentr0
do qual deva ser e:editado o melhoramento
e satisfeitas as desp

Art. 9." As despezas correrão por conta dos
proprietarios e, no caso de recusa no paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
exocutivainente afim de indeinnisar-se
despeza.

Art. Aos proprietarios. ou seus repre
-tentantes, que se 01)1)11st-rem A roal.stçã °t1-
qualquer dos melhoramentos indicad s, será
imposta a multa de 30$ e do dobro na rein-
cidencia.

• t. ml. Revogam-se as disposições em con-
taario.

Sala. das sessões, 31 do dezembro de 1891,—
Está conrorine.—J. A. de Maq . dltães Castro

see, •eta rio.

E para que chegue a noticia de todos man-
dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa o
presente edital.

Capital Federal, 22 de setembro.de 1892.—
Dr C. Barata Ribeiro, presidente.—J. A. de
Magalhães Castro Sobrinho, secretario.	 (•

Intendo:31)0in, Municipal

BASES PARA APREÇENTAÇXO DE DESENHOS TYPOS
DE LATRINAS, MICTomos E CIIALETS-LATRLNAS

O cidadão presiden tf, da Intendencia Muni-
ci pai deli emiti mandar publi lu. as segui mm es

formuladas pelo D/a director das oh. 0q
menicipa" para apres 7) ta de des.,ollos
typos de latinas, muni o..ios e clialets-1a i riflas
sendo o prazo para recebimento dos desenLos
typos de, 30 dias, a contar da presente data,
e dirigido á mesma directoria de obras muni-
cipaas.,
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Bases

Os inictorios serão slinpl"s; toda a construo-
ção poderá ser de ferro laminado, ferro e

"ardosia ou outras materias que melhor pre-
encham Os fins hygienicos o architectonicos.

II

As latrinas, mictorios (nixtos) srão con-
struidos : com capacidade para diversas pPs-
soas, comprehend mio mictorio s . A natureza
da construcçãolserá ident1ca á dos mictorios.

III

Os chalets-latrinas deverão servir simulta-
neatnente para diversas pessoas. abrangendo
mict,orios. A cobertura será do material mais
conveniente e leve; as paredes lateraes serão
internamente revestidas de material não su-
jeito a contaminação. Serão convenientemente
ventilados.

IV
O chão da construcção deverá ser estanque

e ladrilHa. 'o (b) mosaico ou manobre, s tul()
as juntas tomadas a argamassa de cimento.

V
Para cada typo apresentará o proponente

um proj cto na escala de 1/50. com ondulai-
dendo a planta, as secç'es longitudinal e
transversal e elevações da frente e lateral.

VI
Todos os apparelhos usados ou preferidos

pelo proponente serão apresentados em deta-
lhe, na escala de 1/20 ; no raso que queira
adoptar apparelhos de propria, invenção ou
ainda deseo ihecidos, Ihra acompanhai-os de
uma memoria, explicativa o juaiticativa.

VII
Os desenhos serão acompanhados de um-

descripção de suas partes e do respectivo or;
çam ntu, sendo os caleulos indicados adiu
ciarem.

VIII
Serão firmados por signal ou ps eudony-

mo revelado em carta fe !liada. eu o sigilo
será con-erviulo até que seja escolhi/10 qual-
qun. 1102.4 proieetas, sendo rejeitados os proe-
cum assignados.

IX
Todos os desenhos serão julgados por um

jury, nom^ado peio chefe da tnunieipalidade
o escolhido será premiado com a quantia
de 2:1)009)00.

Capital Federal, 29 de outubro do 1892. —
Nascimento Silva.

Está conforme -Secreta sia Mminicpa1.?) de
novembro de 1892. — J. A. de ,ilaps'luteç
Castro Sobrinho, secretario.	 (•

.1 unta Conimoreind
A Junta Commercial manda fazer publico

para os fins conveni-ntes. na conformidade
dos a rts. 14 o IS do Doc. n. 800 do 26 de
julho de 18i1, que o corretor de fundos pu-
blicos Arnaldo Dantas, foi ex n-rado a &ai
pedido em sessão de 10 do corrente.

Secretaria da, Jun'a commercial da Capital
Federal, 14 de novembro de 1892.-0 secre-
tario, Oscar de Oliv

Coininitgariado Gorai da

CONCURRENCIÁ

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Comtni(sariad,) Geral da Armada,
faço publico que até RO dia 17 do eorr,mte
serão recebidas propo4as, em cart f,chada,
para a compra de grande qu unidade de ou-
relos e retalhos existentes 11 ,sta repartição,
onde podem ser exambados mios preten-
dentes.

Comtnissarildo Geral da Armada, 7 de no-
vembro de 1892 — Luis do San a Canarina
Baptista, secretario interino.

Inspeot b rin dl) -s ndi-ati-ieto dos •

	

asss taas4 ssi	 ti n §1()!..)
No os Ti m,,nr:o	 . ta i	 no campo

da Acclamação n.1.03,recebem-se propostas em
carta fee liada até o dia do Cor, ente, para a
venda de e ,cal Tes, baleeiras ou canôas de
quatr a Seis r'EllOS. de Ina construção,
com remos, toldo, velas e todos os sobresa-
lentes nece-sarios i unia em: •re tç o prompta
a navegar. Nas propostas serão mencionados
a especie da unharea;;ão, comprimo rito, I.o
qualidade das madeiras empregadas e mais
esp wificaçr,es que convi n•em.

R o 16 de novemlro de 1892. — AT, rdo
Dias, engenneiro inspetor do districto. 	 (.

Fabrica. do Pulvora da 11:5-
trona

O conselho e-onomico dest . estabelecimento
contra-ta o fornecimento dos generos abai-
xo declarados, durante o 1 semestre de 1891
para o rancho e dietas tbms praça s , sendo tolos
o s artigos de primeira qualidade e posto: na
estação da Raiz da Serra, da Estrada de For-

saber
Em	

por conta dos fornecedores, a

Em killos : arroz de 14unpe, araruta. as-
sucar refinado de 1 1 , 2' e 3 . qualidades.
banha de porco tateional, bacalhão, batatas
de Lisboa, biscout )s de araruta, bolachinhas
ameri .anas, ch llysson, dito preto, café em
grão e em pó, carne secc . , mane verde.
goiabada de Campos, In +adelga Demagny.
massa es t rang. •ira para sopa; marmellada de
Lisboa. toneinho de Minas, sabão coinimun e
virgem e pão.

Em litros : azeite doce de pipa, kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
do Porto, sal commum e fei . ão preto de Porto
Alegre

Euu garrafas, vinho do Porto tres corõtts.
Em unidades, 'ramos, gabiabas e ovos
Em rações, fruta s , tomp3 'os e verluens.
Por peças, roupa lavada para enfermaria.
Os propmentes a Im.-sentarã 1 stuts palpo

tas em duplicata. sendo muna sslhol t. e em
carta fecli ela, até ao da 25 tio corrent?,its 11
lucras da manhã.

Aquell ,s cuias propstas 1)rern acc,itts.
dep ,sitarão como g rindo, até á a.sisoa tu ri
dos resp ,cti vos contractos, uma quantia pro-
rswcional ao fornschnento.

Directoria /41 Falai st de Polvora, da Es-
trell 1, 14 de novembro ah 1892.—Fdippe Frei.
Lohrs, amanuense.

--
ust,tatt r listani i. da (l-at!-I•rt,

O conselho de compras /lesta r pi.tiçio re-
cebe prop,stas no di t 22 do co.T.-nte toes ali,
mis II horas iia mAn'tã. p ira a comp.% dos ar-
tigos abaix ) e,speeficados.

Para os anuirmos d L Escola Militar:
1716 ms. de owtim francez de da,.
20T) ris. de biirt es3uro tranado tino de

espinha.
12480 botes grandes dourados com cas-

tono
930a botõ.o37pequenos doorado.4 com et stello
020 botõ s gratulas de massa com eastello.

ms. de cadarço de linho da 0, m02 de
larJura.

1!000 arsollinhas uh metal.
400 pares d3 estreitas bordadas para dol-

ma ns.
.100 pares de castellos bordados.
4 11 jogos de a lanares.
4 . O pares de platinas.
Todos estas artigos serão fornecidos de

prompo).
Os proponentes, sob pena de não serem to-

!nadas emn consideração suas proposmsalovem
apresentar amostras dos artigos que pre-
tenderem fornecer; deixando taml em de se-
rem consideradas as propostas que não forem
feitas t'e ao ardo com o act, do regula-.
sento em vigor. eSnuptos com Limita prrjia,

em dup4cata, com referencia a um sã arrigo,
o numero e marca das amostras, e finai_
mente dPclaração de sujeito r-o propo-
nente á multa d. , 5 . 1 0 no case dê recusar-se
a assignae o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 14 di novembro de 1892.—
0 secretario, A, B. da Cota Ayniar,

Illuminação do Manklos
De ordem ilo Sr. director desta rep Lrtição,

publ'eu que, por determinação olo gover-
nador do estado. fica prorogado por initis
sesseata dias o prazo mareado n .)ra o ro • n=d)i-
mento de propostas para o serviço de illumi-
nação (lesta cidade.

As pr 'postas serão s"Iladas e apresentadas
em cada fechada até ás 11 horas do dia 1 0 (Itz
dezembro, nesta repartição.

A cancureencia versará: 1°, sobre o syg-
tpma de illuminação ; 2", sobre o poder illu-
minante dos ricos ; 3 . , sobre o preço das uni-
dades (metro cubico de gaz, fóco eletrico, etc.)
tanto para o estado como para os particula-
res; 4^, sobre o prazo do privi legio; 50, sobre a.
especie da moeda para o pagamento.

Si o propoaente não residir nesta cir:iagfe,
deverá ter procurador com poderes especiaes
para represental-o.

O contractante da illutninação terá privi-
. uio exclusivo para assenbar nas ruas tu pra-

ças da cidade os encanamentos, fios ou outros
appare bus oco ,ssarios ri. illumnitiacau
nados no serviço publico e particular.

O preso maxitno do privilegio será de, 30
annos.

A arca da cidade a illumina.r ~dr, logo
será compreliendida dentro dos segn in'„eslimi-
tes: Ao sul, o rio Negro ; á leste, a.rua. Major
Gabriel •' ao norte, a rua Dr. MrAe,ado e a oeste

° lgacoranPtáradcaCnate ltr come-,Gramiles,',..O	 ta	 ás obras neces-
sarjas ao serviço da illutni,oeão 00 praso de
4 tnezes contados da (late, da, approvaM doi
respectivo contracto, e P-s concluirá no preso,

ri"A8 iinlluezm"inadçeãP°o i(slase°rreners,dp°4r.aças. jardins pu-
blicas, etc., terá P. duração de 11 horas por-
noute.

O contractante será obrigado a fornecer 1115.
aos párticularos onda existir o serviço de Mu-
t, nação publica.
O contractante poderá privar do forrt vil--

mento o consumidor que não ror pontal. 1 mibs;

2ri.:(10se: iospoolliter.ttnrítnÁtsandtee	 i(teat;s1,,_(S

gado durante as latiras eia que e l.eviala estar

Em tampo opportuno será •sxprdido o roeu-
'mil-rito para fiscalisae;li ) das obras e ¡runs
serviços da, illumnituação.

As desp..zas de tisealistação serão pagas pelo
contraotante, sentia a sua suipC . rtartela (I (semi-
tala dos pagamentos que hou ver de receberdo Thesouro.

Pela inobservancia das cnausulas do cm-
tracto, serão especifica as multis do 100$

2IR0 e o dobro na rO.ncidencia,.
O proso do privi/ egio será contado do dia,.

em que for ins.urarado o serviço da illunii-
tlaçãO,

O ce ncurrente cuja proposta for escoorida
,IS;positará imir,edia,tatnente nos corre.sdu
souro Estaduld uma caução do dez coutr,a de
reis em dinheiro, titulos da divida pul;Liea, ou
hypotheca d i bens de raiz.

Esta caução é de-:tinada a uedatitir a boa
execução do contracto e pave:Anca oill favor
do estado, em caso de eido ádade ou r cisão
do	

,contracto.
Em caso de fallencia do contrai tante, o es-.

tado entrará na posse de todo o material et
fará o serviço de duma:ação riu. tultninis-
tração ou por contracto, tuitict por conta €1
riso da. massa ; podendo remoera indeminsaku.
da impartancia do "dia.terial, tendo em visdz.,
ness efvo, o esl".do em que se achar e , o çcat
mero do atine:s que faltar para a te r mioa,ao.

doNeÁ:lalltl‘iteit'n:0a. proposta será recr jehia, sem sere9 1 ",panha.da de documento 41 1	,s1,0, haver
l'ato feito no Thesour()	 tám (_̀L,po,ito
de cinco contos de reis • imil

depo:ito reverterá em	 Jui (Unheiro. Esto
'Avor (I() es tad() si oconcurrente cuja tonou

l'espe•Cti‘0r"—r..
A abert.ora das	

snsttaraefotor. escol tida nã.)assignar
, Pr .opostas far-se-lia no dia 1

de de2"min-° 'Tto al- ,no corrente, ás I" „horas do
ah, 111 '°'-a*ottar'..a desta repartição.
viNclirr At-osn,tonntiloi, outubro da 18./2, —V ..eri.V11,

('Fernandes.
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reetoria, dal A 2,-1- ieul tara
Pelo pt •esente se ilaz publico que a Directo-

ria de Aglisitli tira, do Slinisterio di A gricul-
tura. Coima creio e °brim Publicaieree be oro-
pastes em carta fechada, até ao d a 1 de de-
zembro prox i mo, para a constrateção, siso e
goso de dous edificios, no p raiam da Anela-
i-nação, destinados a todo o serviço p •opri
dos estai eleciin ritos delamberdes e' •e„,	 e,.,
Jtaitran s, de conformidade e m os plinos exis-
tentes na mesma direeteaa, e sob as coa&
ções abaixo meneionag'as.

A eoneurrerteia ereara sobre o prazo da
concessão, contribuirão manual pe to uso e gra()
do meeno e idoneidade do proponente.

1
E' coni raetado com 	  por.	 annos

e uso e gOSO dos dotar edificios que construir
para o serviço propilo dos estabelecimentos
denominados cte és e restavrants, de confor-
midade com os planos approvados por S. Ex.
o Sr. ministro desta repartição, e medeante a
obrigação de pegar annualmente, durante o
referido prazo, a quantia de.... em trimes-
tres adeantados.

eonstrueção dos
II

 ref 'ridos edificios se
effeetuará no prazo de 12 mezes, contados da
data da assignatura do referido contracto.

Si no fim desse tempo não estiverem con-
cluidas tedas as obras em condições de en-
trarem immediatamente em uso, o contra-
etante ficará sujeito á multa de 5:000a,
designando-se então novo prazo, não exce-
dente de tres mezes. Terminado este, se lhe
imporá segunda multa de 5:000$, no caso de
não estar satisfeita a obrigação constante da
presente clausula. Si ainda, findo o terceiro
.prazo de tres roezes, que lhe poderá ser con-
reedido, não es iverern concluirias todas as
(obras indicadas, será rescindido o contracto,
%sem indemnisação de qualquer especie ao con-
'ia'aetante pelos trabalho s já effectua.dos, os
queres ficarão pertencendo ao Estado.

IV
O administrador do parque terá a seu

cargo a inspeeçã.o dos trabalhos e escolha
dos materiaes empregados, em cumprimento
restriato dos planos, podendo suspender os
ditos trabalhos, si MO tirem attendidas e
executadas as suas preserlpções.

V
O contraetante obriga-se a manter os edi-

fícios interna e externamente, assim como
todas as suas depeadencias, em estado de per-
feita conservação no decurso do tempo do

,contracto, de modo que, findo este, entre-
:gire tudo ao governo no mesmo estado em
'que se achava ao começar o seu uso.

VI
o enntraetante prestará no Thesouro Na-

. cfpnal. 'antes da laseignatura do respectivo
eeetaacto. tuna fiança de 10:000$. para ga-
rantia r ias obrigações contralaidas e para o
pagamento das multas em que incorrer.

VII
OS cofds A 7-,3tr7"ra„t estabelecidos nos re-

feridos edifieins starão soa a immeliata vigi.
lancis ala pol ria. podendo ser teel laios tales

:as vezes que. por ri eligencia ou culpa do con-
etraetante, se cotmetterem actos oftansivoia
tá deeencia e moralidnde publica. As multas
noa infriacçes do regulamento do parque ou
iso-e; negligencia não excederam de 200$000.

VIII
E• der:eito exclusivo do contrectante fazer

reommereio de r- serro-etre, nos sob adoe doe
adiaciaa, e de ea -a nos pavimentos, assim
como nas área si$ contíguas. estabel seer come ea
para concertos Weteurueotaes e voares, tiles;
trintio.s Guignui p, era ereançass e .10'rOS gim-
pies recreio ; o cot. neactante terá Igualmente
direito de alugar cade.çms  mas ruas do ja.rdbn.
carrinhos puxados á ma.`or reaeci pedes de todos
os generos , estabelecendO entril2,a5 a Pé e de
velocipedistas.

IX
O tonteactrinte olea is-a-Ne a respeitar e ateei'

cumprir, quando istolle couber, os regula-
mentos e instrucções dados para o serviço
policial do parque, que ficará aberto nos das
feriados até as II horas da noute e mos dias
ut is até ás 10, menos em tempo de chuva.

X
Findo o prazo do contracto, os edifl •ios e

quaraequer. construcçees fritos pela contra-
mente no int rior do p rept • fie Irão perten-
ce-elo ao Estado. O m esmo se dera, si o con-
traetante conservar os editictos facetados ou
em apdficação ao fim a que se destinam.

D i a etoria. da A iricultura, 18 de outubro
de 1892.-0 director, Jeseraseto II. de Cedas eis
Rudrigues

E. de Ferro Central do 113 ria zil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se deelara, pira co-
nhechnento do pubPco,que amanhã 17 do cor-
rente continuará na estação Central a inseri-
pção para despacho de mercadorias em geral
com destino ás estações de além Norte, excepto
Mogyana e na de S. Diogo a das que se desti-
nam peea as estações além Lafayette.

O peso maeamo para cada expedição será
de 6.0 '0 Mios.

Escriptorio do trafego, 16 de novembro
de 1892. — J. Rademaker, chefe do tra-
fego.

--
.E.de Fio rteepeont ral do 13 razil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS
De ordem da directoria se . dechra, para

conhecimento do publico, que, amanhã 17 do
corrente, serão recebidas a despacho na es-
tação Maritima:

As mercadorias inseriptas para os dias 18 e
19 com destino ás estações de Vargem Alegre
e Lavrinhas;

As inseriptas para o dia 19 com destino as
estações de Cachoeira a Norte.

Na estação de S. Diogo
As mercadorias inscriptas para os dias 17 e

18 com destino ás estações de Parahybuna e
Buarque de Macedo.

Escriptorio do trafego, 16 de novembro
de 1892.— .I. Recaem &era chefe do trafego.

ED1TAES
Cem o prazo de 30 dias e de notificaçtto aos

accionistas abaixo descriptos do Banco Cen-
tral de Eeprestienos a Penhores para, dentro
deite effectuarem o pagamento das entradas'
ent atraso de setas acções, sob pena de serem
et is rendidas por sua conta e risco em pu-
blico leililo.
O De. Caetano Pinto de Miranda Mont"ne-

gro, juiz da Catmara Commereial do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal etc.

Faz saber aos' que o presente edital de no-
tifi eação, e com o prazo de 30 dias virem, que
por parte do Banco Central de Empre_stianos e
Pen t iores fai diri rida a petição do teor se-
guinte . Illan Exin. Sr. Dr presidente tia
remara G mmer•cal. Diz o Bane a Central de
Emprestámos e Penhores, com Rale nesta ca-
pdal , o representado por seu presidente. que.
tendo os subseriptores de suas aceers, eee_
stantes de relação arleante unta. ml ixado de
sati s fezer as chama 'as de capital de sues
BC 'Ce. tentlo-sP findado no anuo peando o
-vazo dessas chamada s , e tendo-se firelaer, no
corrente armo o prazo de uma. de ssas chama-
das, como se vê dos documento inn os. sovar
o snpplicanta nos tent as do art 31 do decreto
n 434,de 4 (jejuam de 1891, fitz'r vende em lei-
lão por conta, e risco dos mese tivos donos das
ditas anirfig pertenceu PS aos Perer),10.-; stibzeri-
ptoresu para tal fim requer a s pplioan t e a V
Ex.a d ?signaeão dejuiz a quem será esta a p e-
scama. e perante quem o processo tern da
correr soei termos, sendo notificados os men-
eionadae subscripteree nos termos da lei ; e
assim o suppiicante pede rs V. E¥.
meneo. E. R. M,

Rio, 3 de oetubro de 1292,-, () advoa,ailo
JoTo Alces da Situa Olt-do UpplicantelnaS .,

Teia ti.nn estampilha de 200 réis, inuti-
Sada.

Drapeiem: D. ao Sr. Dr. Montenegro.
R.o, 3 de novembro de 1892.— P taap

Despacho: D. Notifique-se na fôrma da
lei.

Rio, 3 de novembro de 1892.-3/ontenea

Di tribuiaan: D. a Corte Ria!, em 3 de no-
vembro de 1892. No impedimento do distri-
buidor F. Á, ,Vartins.

Na Delirão de a raelonistas devedores a que
se refere a. petição supra, na qual vem men-
cionadas a multa ml , 1 % ao me, na farm% do
art. 3) dos respectivos estatutos o as cha-
mada:o, que não attendera.m aelia an-s' eram-
prebendides os se . uintest: Domingos Francisco
Ribeiro, 4 eaarrrubes a razão de 10 % ou 20$
por arção de 100 a.eções, 8:000$; Engranio Ma-
riz. idem idem de 20 arções, I : a00$: Fa-;undcs
& Soninho, idem de 10 ecções. 800$;
João Ferreira T,npes Gonolv-s, idem idem. de
10 acções. 800a; João de Souza Garcia, idem
idem, de 5 acoties. 40a; José Candido de Bar-
ros, idem idem, de 10 acções, 800$; Rufino
Sodré Peçanha, idem idem de 5 acç.'ieg , 400$;
Trajano Brandão, idem idem de 5 acções,
400:4 ; Antonio de Paiva Brito, 3 cha-
madas, idem idem de 20 fa cções, 1:20"
Fr incise° da Silva Braga idem idem de
TO acções 600:a; Francisco Xavier de Mattos
idem idem de 5 aeções,300$; Joaquim Patricio
da Silva idem idem de 10 acçaes,600Éseloaquim
Persira Dias de Oliveira idem idem de 10 nações
600,3 ; José Pacheco da Rocha idem idem de
20 anões. 1:200a, ; José Pereira de Barros So-
brinho idem idem de 5 acções, 300a ; Ignario
Pereira Dias idem idem de 25 acções 1:500$;
Manoel José de Castilho idem idem de 10 ac-
ções, 600a • Manoel das Neves Bittencourt
idem -Piem de 10 acções, 60O; Antonio Joa-
quim Nogueira Rezadas 2 chamadas idem de 5
acções, 200a;Antonio Pinto Mendes idem idem
de 50 anões. 2:000a ; Antonio de Sá idem
idem de 50 acções,2:000$ ; Augusto José Lei-
te idem idem de 10 acções, 400$ ; Alves r4c
Irmão idem idem de 20 aeç'ies, 800; Ayres
Ferreira Barroso idem idem de 25 acções,
1:009a, ; Francisco da Cunha Santos idem
idem de 50 acções. 2:000a ; Francisco Moreira
Barbosa idem idem 20 aeçaes, 800$ '• Firmino
Pereira dos Santos idem idem de 10 acções
400$; Joaquim Ferreira Mala de Almeida idem
ideai de 5 aeçaes.200a; Joaquim Pereira da Sil-
va Pinto id em idem de 10 acções 400$: J. J. de
Faria Junior idem idein de 5 aeçõee,200a.Luiz
José da Araujo idem idem de 10 aeções 400a
Albino Manoel de Lima Peixotol chamada idem
de 20 acções. 400e; A l ta do Eduardo NO211 ira
Fiem idem de 25 acções, 500a ; Antonio Nunes
de Oliveira Junior idem idem de 50 acções,
IS100: ; Antonio Joaquim Pereira Rocha
idem idem de 50 acções, 1:000a ; Antonio de
Paiva Peixoto idem iden de 5 acções, 100a,
Antonio Silvestre da Costa idem Rein de 5
aceites. Icala • Domingos Francisco Itibe'ro
idem idem d 20 acções. 400; Francisco José
de Abreu idem idem de 10 acç'eri, 200:
de Amua) Costa idem idem de 10 o sçõee 200;
João Gonealvee Gema m, idem idem de 10 ae-
c -es. 2o0A Jnerprian 'enteei • d e Mmerlo idem
Piem ae lO ançri ,s, en Nicole° Fernandes
idem idem de 10 Reales, 200;•Ors e Boi cumpri-
mento ' I n ri esp .) ca o nra tran seri ptn, a paq.
furi o pereente, por min teor são notificados
nu serena-dates aram men ionadne do Btneo
(any ral de Empreetimes e Penhores para
virem, dentro do prazo mi mee que cor-
rerá, da dota da p gateira pulai-arai° do pre-
sente edital satisfizer as suas entradas em
Strazo. sob pena da :serem as Sias acções ven-
didas em publico leilão per sua canta, e ri 'co
e mai s na Irmana da lei. Para co a star mm.
da pavar o presente e mais doais de igud
teor, que serão paralicados per 10 vezes flue
rente um mete no Dlarin ()Wein( e no ./o..n
do COM1nérci9 e um delles.i. afixado no Ingar
publico do costume pelo porteiro dos andites
aios Mr. de assim o haver -erinprido. lavrará
a. competente c-rtidão Dado e passado nesta
cidade do Rio dá Jan&ro. aos s de novembro
de 182. E eu. Francisco da Borla de Altnéida
Côrte Real, escrivão, subscrevi. — Caetano
Pinto de Miranda Montenegro. c.
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De rtf,t1; ,.a;? 7n, ci»i n	 ri, ••a • o •le 3) fr as,
a g, aCei3?1 !., t is £1 5 ,íeo de 0. tj,	 ec,
n',ia l'in'ur ri	 F/". 'nine ise ',ora ilc-tro
delles	 pa , ae,t' de, ,,ma;ci-
iradas e n otra,n, sub pea'i ria se,•e a ,uas
aceacs vendidas e,n p 	 leilao por sua
conta e risca.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz na Camara Commerci ai do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal. etc.

Faz saber aos que o prosento edital vieem
que, por parte da Companhia Tinturaria Flu-
minense, foi dirigida a este juizo a pet ção do
teor seguinte: Illan. Sr. Dr. presidente da Ca-
maca Cominara ai d ) Tribuna I Civil e Cri :ninai
—A Companhia Tinturaria Flum nense,tendo
feito chamadas de capital até GO .1 (do'. n. I)
quer fazer citar edita lm state,na firma do art.
4 4 do decrato n. 850 de 19 de outubro d 1890
e art. 33 do decre . 9 n. 431 al e 4 de julho do
1891,a varios accionistas afiro de realisarem o
pagamento das entradas em atraso e mais o
juro de I Oj ao mez, na fórina do arr. 5' do
VIIS estatutos (doc. n. 2), dentro do praso de
um mez do primeiro edital, sob pena de serem
as mesmas acaões vendidas em leilão na fórma
da lei, sendo os re'eridos accionistas os que
constam do documento n. 3. E havendo ,já
outra notificação da supplicante a outras
accionistas, sendo juiz o Dr. :Montenegro e
o crivão C. Real, a supplicante re atter a
V. S. a designação do mesmo meretissdine
juiz afim de que este, sendo-lhe presente
esta petição, mande que D. por dependen-
eia ao escrivão C. Real e A. se pro.'eda
na forma rega Tida, de accordo com a lei.
E assim P. e esp3ra deferimento.

Capital Federal, 5 de novembro de 1892.
—O advoaado,Jaai Ilenrive via Soa R amos.
Tem urna estampilha de 20) reis inutilisada -
Despacho: D. por dependencia ao Sr. Dr.
Montenegro.

Rio, 5 de nwembro de 1892.— Pitanga.
Despacho D. N3tifique-se na f trina da lei.

Rio, 7 de novembro . de 1892.-1i'aetaaearo.
Distribuição : D. a Cort) Real, em 7 de no-
vembro do 1892.

No impedimento do distribuidor F. A.
Martins.— Relação dos accionistas e o es-
tado de suas aeçees a que se refere a pe-
tição acima transariptaa A. Ferraira Neves
4 entradas de 5 ações a 10 n /.. 200;Candido
José de Magalhãe.s,I de cincoenta ac;iiesa.500ea,
João Gonçalves da Mott1.3 de cinco, 150$000;
Joaquim José Valentim de Almeida, 4 de
cincomta. 2:000$000; Manoel Joaquim da
Costa, 5 de duas, 100$00a; Silvio Baptis t a, 3
de cincoenta, 1:50 Timodo .eto Carlos de
Faria Souto, 5 de trinta, 1:500.000;João Leite
de Paula Silva.3 	 aincoenta, 1:500A00; João
da Matta Machado, 4 de vinte, 80:1000; 1,Wz
Felippo Souza Ipão, 2 de dez, 200; Car-
los Tavares do Mattos, 1 de cinco, 50000;
Luiz Carlos de Souza Pinto, uma de dez,
100$000.

E em cumprimento do despacho supra, se
passou o presente edital, par cujo teor são
notificados os accieni4tas acima menciona los
da Compan ala Tinturaria Flumin3nso para
dentro do praso ala um mez. que eorr rá ala
data d 1 publi aç o ai ste, eira:atuarem o
pazamento do salas e atadas em atras ) e
o juro ('st pulado. sob pana d3 se .em as
suas acções vendid as a in parati o leilão por
sua (tonta e risco e o m is na firma da lei.

Para custar, mandou passar o presente o
mais 110114 de igual teor,que serão publicados
dez vezes durante um mez noDiara, O fi •i ,1
e no hena/ ,/a (aratatercio e ti a deites agi-
Nado no togar publico do costumo p tio por-
teiro dos audA aios que, de assim o haver
cumprida, lavrará a co np tente certidão.
1;1,. Dado e passado n datado do Rio de
Janeiro, 10 de novembro do 1892. E ea, Fran-
c.sco de Boda da Almeid L C rte Real, es-
crivão, o subscrevi.—azelano Pinto de Mi-
randa AL.Weneiro.

De nra:. a co•n o pr•Na ' 1 19 (1

O D Enéas Gaivão, ju z da G prataria do
District° Federal, ate.

Faz saber aos que o prasaa'.a edital ah
praça, e an o praso de I() alias virar i. que a
Ft qu •rimento de João Aia mio Toreão, na
execução que por este juizo move, contra Ma.
no '1 Alves dos teis, o (a ai II,justiça Ama-
do Galli leme Monta, que serve de i»reiro
das and:era:ias destzt juizo, ha da trazer a pu-
blico prégão de varada e arrematação. depois
.le findos os 10 dias e cuja pr ç a. terá legar
no dia 25 do corrente, ao maio-alia, ás portas
da c asa da rua do CaLaten 7,onde tu:leciona
este juizo, os bens moveis ponho a to a ao dito
Manoel Alves dos Reis, avaliado; na quantia
de 6618000 E para (lie cliente ao conlie..1-
manto de tal asan inalei p assar o pre..ente.palo
q ,a1 convido, a gateai pretander arrematar
taes bens, a comparecer no logar, dia e hora
designados, afiro de aer efrectua( l a a praça
com quem mais der so!are a avaliação. Este
será passado em triplicata, ).endo um affixado
ás portas da pretoria e dous publioa. 'os na
imprensa diaria. Dada) e paNado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 14 dias do mez de no-
vembro de 1892 Eu, Pedro Rodrigues Silva,
escrivão, o subscrevo. —E aéas

Rio, 11 ate novembro de 1892.-0 escrivão,
Pedro Silva.

—
De citam.° clna o 7),z,o de 10 dias aos cre-

dores da mas:a f&lida da Conde de 1, ,opol-
di g a para dizerem sobre a classifirlçao dos
credi:os da dit•( massa sol) pena de re-
velia
O Dr. Salvador Antonio Mofai ,. Barreto de

Aragão, juiz da Catnara Cornmercial do Tri-
bunal Civil e Criminal, nesta chiada do Rio
de Janeiro, Capital Ie -d cal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 10 dias virem, que por
parte dos synUos da a:assa, falli Ia do Conde
de Leopoldina, me foi apresentada a classi-
ficação dos creditos da dita massa,pelo que cito
a todos os credores da referida massa para
dentro de 10 dias, que lhes serão assignados
em audiencia, dizarem o que lhes convier
sobre a mesma classific aal, a sob pena de re-
velia e lanç imanto a da ser a mesma julgada
por sente ça. E para constar e chega- á no-
ticia de todos mandei passar o presente e mais
dous de igual teor, que se tilo publ cados o
affixados, na ferina, da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 9 de novembrs de
1892. E eu, Joaquim da Costa Leite, o sul.
sere . o.— Sulca lar Antonio Mord: Barreto de
Ara a'ro

PARTE COMER IAL
Rio, 15

Cambio
Os bancos abteram á taxa ornejai de 13 1/4

d. sobre Londres, e constou negocio realizado,
ale manhã, a 13 5/16 d em !Matas !aflautas.
O mercado não mostrou muita firmeza, e de
tarde, em seguida a certa pr cura ai t 1 Uras,
a taxa ornemi f ai rrduvida a 13 d., que re-
gulou até á ultima hora

Houve In ivimento regular durante o d:a.
ronstando as transacções de latrias
rias de 13 a 13 5 16 d., de papel rapassado
ale 13 1/8 a 13 3 16 d. e de papel paia:cubar
aos extremos da 13 1/4 a 13 3/8 d. Talvez
boavesse negocio em papel particular a
13 316 ai , mas nós n'ao podemos verificai-o.

A' ultima hora o mercado estava um tento
mais firme; cotavam-se as lettras bancarias
a 13 1/8 e 1:3 ',116 ai , e não havia din:feiro
para papel particular sinão a 13 3/ g d.

As taxas olfLaia.'s affixadas palos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$....... 13 a 13 1/4 d., a 90 d/v
Pariz, por franco— 790 a 733 is., a 90 d/v
Hamburgo, por mamo 888 a 905 rs., a 90 d/%
Radia, por lira 	 	 721 a 747 rs.,a 3 d/v
Portugal 	  360 a 365 0 /,,, a. 3 d/v
Nova-York,por dollar 3.740 a 4870 á. yjsta,.	 -

COLtà.x:i)43.4 0(11(1i:1.01

80 ')eraúos

Soberanos 	 	 18 3(30
Ditas 	 	 18$100

Apo'ices

Apolic-s geraes, 5 V. 	
Ditas !Mudas, razão 5 "/ 	
Ca In ver- i vets de 1:000$, 4
Ditas inindas, razão 4	 	
Empresumo de 1879 , miudas,

razão 	
Bancas

Banco da Republica. 	 	 42500
to idem 	 	 43000

Dito idem 	 	 43s500
Dito do Brazil, 2' serie 	 	 11M00

Companhias

Comp. Minas S. Jeronymo 	 	 5$000
Dita Melhorament.)s no Brazil 	 	 31$000

Rio de Janeiro, 16 do novembro de 1892.-
O presidente, Tnomaz Ritbelio.—O secretario,

Aquino.
--

E. de Ferro Contrai do FIrazil
Mercadorias entradas no dia 11 de no/min/n.o

nas estuçoes de S. Diogo e blaritima
Donde 1 do mem

	18 	 71 pi4xtg„
349 769 3.991.481 kdogs.

	

21.315	 630.635	 »

	

6.789	 90.55a	 )a.

	

5.438	 75.789

	

4.210	 60 578

	

11.987	 176.931	 1*

Aguardente.... 	 —	 71 pipas.
Café. .. 	  228. 060 4.219.541 kiiogs.
Carvão vegetal, 117.520	 748.155	 y.
Fumo 	 	 6.834	 97.387 »
Queldos .• • • • 	 	 5.903	 81.697	 »
Toucinho 	
Diversas 	 	

4.895	 65.473 s

	

.. .	 13.673 1.780.574	 .

SOCIEDADES ANONYMAS
I..andam :Luci U.i yei Plato

1.31111‘, lizati teci
ESTABELECIDO EM 1862

Capital 	 	 1.500 ono
Capital realisado	 900.000
Fundo de reseua 	 	 750.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA.
E.A1 31 DE ourem() DE 1892

Activo
Letras descontadas 	
Letras a recebi'
Emprestimos, contas cau-

cionadas, etc 	
Diversas contas 	
Penhores de empr.stimos,

contas caucionadas, et 	
Caixa em moeda corrente e

no Banco do Brazil 	

1 500:P00$0°0
7.054:3955,130

983 044$540,
807 465:$000

2 637:687::,:,S70
2.435:07160

75:929‹20
1.200:723320

-1-6-784:31-4910,_
R . ° de Janeiro, 14 de novembro de 1892..

—Pelo Londm3 and Uive,. Rate Bania, 1:mited„
Josep4 S. Lambley, manager.—Havilland A..44 Lis/e, acoountant.

1:050$000 •
1:025:5m0
1:120;000
1:120$0J0

1:610$000

Aguardente....
Café ..... .......

	

Carvão vegetal 	
Fumo 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

E no dia 15:

1.028: '796.7`30)
3.3 134:385$80a

1 333:11ia:O
1.068 :03431;0

2.435:071 G0

7.781:912$'500,
1(3-.784 : 316.1,')10)

Passivo
Capital declarado da caixa

filial. 	
Contas correntes c/ juros 	
Depositos a praso fixo 	

	

Contas correntes sem juros 	
Diversas contas.... 	
Titulos em caução 	
Letras a pagar 	
Caixa matriz e filiaes 	

S. E. ou 0. à 	
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MINUNCIOS
13a.neo da Lá-A:vaio	 e do Co/n-

inei-cat. do Uru:na
EMPRESTEM AO ESTADO DO PIAL'IlY

Faço publico, para conliecinunvo dos inte-
ressados, que foram sorteadas 18 apolices de
1:0003 cada uma, desse estado, as gumes serão
resgatadas p.ir este banco em 31 de dezembro
do corrente anno e dei 'aio de vencer juro
dessa da'a em ,. cante : ns. 4, 5. 13, 37, 114'
2:11, 305 322, 358, 390, 391, 409, 410, 440.
494, 493, 502 e 511.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 181;2.-
João Va'verde de Mirando, presidente.

EVPRESTIMO AO ESTADO DO PARA'

Faço publico, para conhecimento dos int e
-réwados, que foram sorteadas 217 apolices de

1:000S cada uma desse. es oito, para res..ate.
em 31 de dez:tnbro prox mo fim til por este
banco. us qimas deixarão de vencer juro d, s,a
data em deo nte : 11.5. 15. 43.49, 61, 91, 105,
139, 143. (60, 194, 200. 222. 275. 340. 341,
277. 383. 434, 449. 465, 481. 498. 523, 535, 547.
562. 564, 579, 597. 648, c60, 073 683, 091, 690.
737. 804. 820, 820, 860. 878, 83, 887, 921, t38
983. 1 005, 1 075, 1 096. 1 104. 1 199, 1.209
1 240, 1 243, 1 259, 1 279, 1.288, 1 358,
1.481, 1.511. 1 . 5')1,	 1.559,	 1.566,	 1.509,
1.590, 1.611, 1 745, 1.811, 1 826, 1.903,
1 .91 , *, 1 932, 1.938, 1 952, 1.971. 2 100,
2 121. 2 198 2 316, 2 318, 2 324, 2.226,

2.405. 2 497, 2.505, 2 525, 2 560,
2.614. 2 622, 2 633, 2 666, 2 673,

2.726. 2.740. 2.763, 2801, 2.826, 2.82'1,
:3.859, 2.898. 2 900. 2 972, 3 012. 3.018,
:3 024, 3 039, 3 063, 3.068, 3.072, 3 114,
zs 144. 3 147, 3 178, 3.271, 3.297, 3 305,
Z3.310 3 324, 3 297, 3.425, 3 435, 3.454,
3 . .;.94, 3 502, 3:07. 3 G3, 3.570. 3 571,
2,57), 3.577. 3.595, 3 036. 3 1519, 3 712
3 723, 1 760, 3 792, 3 8 •28, 3 830, 3 866,
3.9s", , 4 00 , 1.0d8, 1 013. 4.067, 4 070,
4.073, 4 11'1 . 4 12, 4.237, 4 245, 4 266,
4 293, 4.20g, ,1 3 - 8, 4.366. 4 382, 4 391,
4 408, 4 4 9, 4 440, 4 -144, 4.-192, 4 520,
.4.549, 4	 4,f0;3. 4 575. 4 607, 4.62',
4.036, 4681. 4(198, 4 703, 4.711, 4721,
.4 794, 4 7 I, 4 743, 4.775, 4.802, 4 828,
4.856, 4.861, 4.0 .2, 5 1o3. 5 004, 5 o30,
'5 161, 6 003, 5 005, 5 072, 5 110, 5 1 o,
.5.130, 5 15.2 5 201. 0.229. 6.239, 6 240,
40 208. 6.279. 0.3o7,	 320, (S 3:3o. 6 346,
6 350. 6.306 O 372, 6.380, O 40:3, O 410,
11,453 e 6 457

Rin de Janeiro, 14	 novembro de 1892.-
O presidente ,/,,(79 Vale , rd , de illiraqd p.

	

impreu-sr , Nae"	 al

De ordem do Sr. administrador convido
aos interessados constentes da relação abaixo

virem sot,istazer nesta repartição os seus
lebitos provenientes de publicações feitas no
47)j trio /fida!

ékbrann de Almeida Gama, decreto
o. 371., 	 	 7300

,Anlr; •nio Malho, decreto 950 	 	 9$700
'Antonio Carando da 143cha, decreto

J). 336 . . 	 .	 	  106$600
Amime Coutinho de Moraes (Cm 	

Nubla .eccos e Molhados de S 	
rhristovão, decreto n. 124 	  84$300

Antonio Emilio Moto Garcia e outro
(Companhia Taurina M-azileira).
decreto n. 322 	  ,,,,	 68$200

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ris. 875 e 175 	  273000

Antbnio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Leopold i no Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro. decreto
Tt. 69'2 	

Ant nto José Gomes da Cunha e
deeireto n 10.247....."outro,	 . •	 :	 . **

Antonio ..")0,(1uun Dias da Pell,
(Cooperat, va. de Consumo. de
Construcções Productxmo do Coa
gresso Operario ) docrt-. 'o ti. 77 „ .	 1nso

Antonio Paulo de Mello ;Jarreto,
José Arthur de Mnrinelli, enge-
nheiros e outrosdecreton. 594... 68$400

Augusto Las Casas dos Santos, Dr.

	

n, 1.0411 	
.kugusto Severo de Albuquerque

Mara nhão,decre, o n.
Augu,to Silveste de Faria e Fortu-

nato Pinho, Avelar & Comp., de-
creto n. 746	 .......

Banco Central Mineiro, decrete
n. 620 	

Banco de Credito Brazileiro, decreto
ns. 179, 1.309 e 774 	

Banco de Credito e Commissões, de-
creto n. 691 	

Banco dos Funcionarios Publicos,
decreto ns. 040 C e 811 	

Panco dos Opera rios, derreto ris. 739,
843 e 370. 	

Ruim-ao do Rio Pardo. Decreto
n. 1206 	

	

Bento de Almeida Baptista, (Dr 	 )
Decreto n. 1125 	

tandido Mathens da Silva Pardal,
Francis, o Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso Decreto ri. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
ereto ii. 908 	

	

Carlos Hargreaves , engenheiro 	
Decreto n. 486 	

	

Companhia Colonisação e Industrio	
de Santa Catharina Decreto

. 708 	
Companhia Commercio e Industria

Nacional. Decreto n. 178 	
Companhia Engenho Central de

Guapimirim. Decretos ris. 211 A
e 740. 	

Corenanhia Engenhos Centraes de
Magé. Decretos na. 020 e 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Pa ulo e Paraná (Ernewo de Ca m-
pos Lima e Fernamlo Scheeider).
Decre t os mis. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
S • rgipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358. 436,496 e 548 .....

Com , mulda Mercantil S. Paulo e
No-te do Drazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tra:). Decreto n . 1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-
landes) Decretos na. 392. 497 	
52:1 e 546 	

Companhia R o de Janeiro Nor.-
ditam Ra il ay (Estrada de Ferro
Leopeldina) Decreto n 7:14 	 ..

Companhia de S Christovão. De-
creto n. 22. 	 .	 .	 .	 „

Companhia Telephoniea de São
Pulo. Decreto o, 1014 	

companhia rnião Commorcial de
Refinação de Asancar e Confeita-
1'11 1 (João Joaquim Corrêa). De-
creto ri. I0N7 . 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorino I a Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

Marli Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro. enge-

nheiro. Decretos na. 10124 e
10:391 	  ...

Edwin Gricie Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Cast . dlo. Decretos ns. 527
e(106	 ............ • „ ,

Empreza União Indiistrial dos E.
do Bram Decreto n

Ernani 1.0'11 Batalha. Decretos ris.
332 e 618-, ....... 	 .„

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviacs) Decreto n. 719 	

Evar¡sto Kak/er dp. Veiga, Raphael
tiigii.t.	 je FreiM's e outros,
(Montepio Popular) DtW e't(4 na,
741 e 779 A 	

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto n. 1161 	

Fetippe \Varal ,rley e outro .- De-
creto n. 1183 	

F rom , ci ,co Ca rnevale Riiiioli-De-
ereto n. :359 	

Francisco Joaquim Bitteneourt da
Silva, engenheiro e Christiano
Casar Contin lio-Decreto ri. 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite-
Decreto n 1093 	

João Alberto Caetano Bouças-De-
creto ri. 490. 	 .

João Ilqrnardo da Cruz Junior-
Do .reto n. 1289 	

João Carlos da Silva Carneiro,José
Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gires de Morae.s-Decreto n. 160

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Commercio Pui (11.1.
Mavrinkl-Decreto n 507 	

João Landell, Dr. (Companhia Al-
liamea do Sul) Decreto ri. 818 	

João Manoel de Miranda Barbosa
-Decreto n 728 	

João Pinto Machado (Companhia
Cooperativa Hespanhola) - De-
creto n. 470.. 	

Joaquim Antonio rio Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M Freire de Car-
valho, Drs.-Dee,'eto n. 462 	

Joaquim Inacio Pessoa deSiqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto-
Decreto n. 474 	

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr. Deereto n. 83-1 	

Joaquim Xavier Carneiro de [a-
corda - Decretos ns. 10196,
99214 e 321 	

.losé Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.-Decreto n. 532 	

José Brant de Carvalho engenheiro
e outro-Decretos ns. 638 e '0' 8.

José Condido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	

José .1. Drummond • Deci eto ri. 375
José Leite da Cunha Bastos. De-

cre'o n. 694 	
JoseVerguciro. Decretos as. 365

e 527 	
Julio Procopio Favilla Nunes De-

ereto n. 162 	
Jusino Epaininondas de Assum-

peão Neves. Do-retos ris 	  10160,
10218 e 245 	

Manoel Maria 13ahana. Decreto
n. 610...

Nicoláu Vergueiro Le Cocq, en-
genh eiro. Decretos ns 313 e 757

Orozimbo NItiniz Barreto. Decretos
na 500 e 669. . 	

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maximo Nogueira Penido,
Dr. ' (Companhia Charuteira Flu-
minense). Decreto n. 475.......

Pierre Labourdenne Saint Julieu.
Decreto n. 1217 	

	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Decreto n. 886 	

Société Anonyme Chemins de ter
Benevente & Minas. D.creto
n. 270. 	

Société Generale des Telephones &.
Decreto n g16 A.......... „..

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n 488. 	

Trajano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382

Vicente A. de Paula Pessoa Filho.
Decreto n. 214 	

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n 490 	

Visconde de Carvalhaes. Decreto
r) 369.	

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decre t o n. 1049

143000

12,3800

153500

93000

503000

1713400

48$500

8700

143800

53700

133600

83700

263000

103300

1353400

20:3400

193100

66200

1213700

1063600

803500

88$400

343000

93000

63000

93200

75,3000

smno
163600

1643000

173400

134500

83000

143400

63500

?.44200

1532440

12_3000

12$800

143800

1063400

773000

83000

83000

103800

123800

853700

853680

133500

823100

723700

703800

53000

33:3400

32.3000

143000

9R1o0
63000

73700

123800

183000

293000

93600

53600

263900

703100

183700

243000

53000

53200

283000

1243600

83400

263200

93200

11500
Secção Central, 16 de ,itillio de 1899. -O cite-

1,, de contabilidade, J. A. Pia/metro de Car-
caoho.
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